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Bispos se reúnem em Campina Grande para debater o desenvolvimento do Nordeste

Cássio vai prorrogar até 2009 
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EXPANSAO
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m il^ u d a n te s  de 71 escolas públicas
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D IR E T A S

BATISMO DE SAIvIGUE E O  
EN G ENH O  ZÉ LINS, SÃO  
DESTAQUES EM BRASÍLIA

Comovente a sessão no Cine Brasília de 
Batismo de Sangue, filme de Helvécio Ratton 
adaptado do livro homônimo de Frei Betto. O 
filme conta uma história trágica da época da 
ditadura. Alguns frades dominicanos, que se 
colocaram como linha auxiliar da Aliança de 
Libertação Nacional, a ALN de Carlos Marighe- 
lla, foram presos e torturados em 1974.

Também foi muito aplaudido O Engenho do 
Zé Lins, exibido no Cine Erasília na noite 
anterior. É esse o título dc novo documentário 
de VIadimir Carvalho, dedicado, evidentemente, 
ao seu conterrâneo José Lins do Rego. De um 
paraibano para outro, Via limir dirige um filme 
emocionado, que refaz a trajetória do escritor 
desde a infância, como m;nino de engenho, até 
a morte prematura no Ric, de cirrose hepática, 
aos 56 anos.

Grande escritor, Zé Lins é autor de obras 
fundamentais como Menino de Engenho 
(filmado por Walter Lima Jr.), Fogo Morto, Pedra 
Bonita e Cangaceiros, entre outros. Foi grande 
figura humana, também.

Flamenguista fenático dirigente esportivo, as 
histórias engraçadíssimas de que foi protagonis­
ta são relembradas no filne. Numa delas, Zé 
Lins desce ao vestiário do Maracanã para 
emprestar solidariedade ao time do Flamengo, 
que havia perdido um jogo.

EXPORTAÇÃO DE CELULAR  
TEM  CRESCIMENTO DE 16%  
N O  BRASIL, D IZ  ABINEE

A produção de telefones celulares visando a 
exportação continua a manter um viés de 
crescimento, segundo dados divulgados pela 
Abinee - Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica.

Um levantamento preliminar feito pela 
entidade mostra que, de janeiro a outubro deste 
ano, as exportações de produtos eletrônicos 
cresceram 18% em relação ao mesmo período 
do ano passado, totalizando US$ 7,5 bilhões.

O destaque vai para a área de telefonia 
celular, que mantém a posição de produtos 
mais exportados, totalizando US$ 2,3 bilhões no 
período, com crescimeóto de 16% em compara­
ção com os dez primeiros meses de 2005.

DEFENSORIA VAI REALIZAR  
M U TIR Ã O  PARA APRESSAR 
PROCESSOS DE A PEN AD O S

0  defensor público geral do Estado da 
Paraíba, Otávio Gomes de Araújo designou uma 
comissão para fazer um mutirão com os 
defensores públicos, com o objetivo de estudar 
e dar andamento aos processos dos apenados. 
Para isso, convocou o Conselho Superior da 
Defensoria Pública para deliberar sobre as 
promoções e remcções, baixando a Portaria 
Número 399 /  2006, que designa os defensores 
que irão trabalhar no mutirão de serviços 
jurídicos, no sentido de agilizar e desafogar a 
grande quantidade de processos acumulados 
na justiça do Estado.

De acordo com a Portaria, foram designa­
dos para o mutirão os seguintes defensores 
públicos: Charles Gomes Pereira (corregedor 
geral e presidente da Comissão), Hercília 
Maria Ramos Regis, Jaime Ferreira Carneiro, 
Ricardo José Costa Souza Barros e Tereza 
Lizieux Feitosa Lira.

Em todos os presídios, os membros da 
Comissão procederão ao levantamento da 
situação penal dos que cumprem sentença no 
Sistema Penitencie rio do Estado, devendo 
requerer em favor desses apenados os direitos 
previstos na lei das execuções penais e no 
Código de Processo Penal Brasileiro, inclusive o 
indulto natalino a que muitos presidiários têm 
direito nos finais de ano.

"O 03>verjtto do Estado tem encarado a segurança
como uma política púlcOrca essencial"

H a r r ís o n  f a r g í n o ,  s e c r e t á r i o  d a  S E G I IR A N Ç A  E d e f e s a  s o c i a l , o n t e m  n o  p a l á c i o  d a  R E D E N Ç Á O , d u r a n t e  s o l e n i d a d e  d e  p o s s e  d e  m a i s  21 C O N C l  i r s a d o s  n a  p o l í c i a  c i v i l .

Pesquisa
em clonagem aumenta nutrientes do trigo

Pesquisadores americanos e israelenses conseguiram clonar um gene do trigo 
silvestre que aumenta os conteúdos de proteína, zinco e ferro do grão. O gene em 
questão parece ter se perdido na planta comercial, durante o processo de domesti­
cação do trigo. Os resultados da pesquisa estão na edição da sexta-feira (24) da 
revista científica Science.

O gene clonado, chamado GPC-Bl, acelera a maturação do grão e aumenta a taxa 
de proteínas e micronutriertes em até 15%, nas variedades de trigo estudadas até agora.

O pesquisador Jorge Dubcovsky, líder do grupo responsável pelo estudo, afirma 
que sua equipe ficou suraresa ao descobrir que todas as variedades de trigo 
usadas atualmente para a nutrição humana têm uma cópia defeituosa do gene.

'A reintrodução do gene funcional, a partir da espécie silvestre nas variédades comerci­
ais de trigo tem o potencial de aumentar o valor nutricional' do grão cultivado para 
consumo, disse Dubcovst^. 'Essa descoberta é um exemplo claro da importância de 
conservar a forma silvestre - a fonte da diversidade genética - de nossas espécies agrícolas".

REPRODUÇÃO
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OilLENOS
IN T E R E S S A D O S  N A C A P R IN O C U L T U R A

G R U P O  D E C R IA D O R B E P E S Q U IS A D O R E S C X D C H IL E C H E G A Q U IN T A - F B R A P A R A C O N H E C E R  

T E C N O L O G IA S  E  P R O G R A M A S  D E  IN C E N T IV O À C R IA Ç Ã O  D E  C A P R IN O S  E  O V IN O S  N A  P A R A ÍB A

Um grupo de 15 chilenos, 
entre criadores e pesqui­
sadores do governo do 

Chile, vem à Paraíba, na quin­
ta-feira (30), para conhecer de 
perto as tecnologias da caprino- 
cultura desenvolvidas p>ela Eme- 
pa, e outros programas de in­
centivos à criação de caprinos e 
ovinos executados pelo Gover­
no do Estado.

Com chegada prevista para as 
9h na Emepa, os chilenos ouvi­
rão explanação do presidente da 
empresa de pesquisa, Miguel Bar­
reiro Neto, sobre o Programa do 
Governo do Estado para a demo­
cratização do germoplasma em 
caprinocultura. Depois, será a vez 
dos pesquisadores Maria Rute de 
Souza, que abordará os projetos 
de pesquisa de caprinocultura; 
Maria Dalva Bezerra de Alcân­
tara, que falará sobre o progra­
ma de sanidade animal; Slavino 
de Oliveira Junior, que mostrará

Emepa, Miguel 
BaiTBÍro,fará 
explanação sobre 
ProgranKi do 
Governo do Estado

as ações sobre suporte forrageiro 
com plantas nativas; e Wandrick 
Hauss de Souza e Carmen Iara, 
que discutirão as pesquisas em 
desenvolvimento.

A programação prevê uma 
visita a uma unidade particular 
de criação de caprinos Boer loca­
lizada em Santa Rita, onde os 
chilenos vão conhecer o resulta­
do das pesquisas da Emepa com 
animais de corte. "O encontro é 
uma boa oportunidade de ampliar

o intercâmbio comercial e téc­
nico — científico”, afirmou Mi­
guel Barreiro.

Sobre o trabalho de pesquisa 
da Emepa realizado durante os 
últimos quatro anos, Miguel Bar­
reiro informou que os investi­
mentos aplicados em melhora­
mento animal contribuíram para 
tomar a Paraíba um importante 
produtor e exportador de gené­
tica, principalm ente caprina e 
ovina para o Nordeste e outras 
regiões do País.

Ele garante que as pesquisas 
ajudam a aumentar a oferta de 
carne, de leite e de derivados, 
dentro dos padrões de qualidade 
zootécnica e de sanidade. Os pro­
dutos dessas pesquisas chegam 
aos criadores, seja através de lei­
lões ou carta convite. Os peque­
nos criadores, os reprodutores e 
matrizes são atendidos por um 
program a especial através das 
associações.

G e o v a l d o  C a r v a l h o
iedacao@auniao.com.br

União necessária
No momento que o presidente Lula, reeleito 

com mais de 20 milhões de votos de maioria, 
convoca todos os partidos para o entendimento e 
busca formar um governo de coalizão, a oposição 
na Paraíba ignora a mão estendida do governador 
Cássio Cunha Lima e não comparece à reunião para 
definir os recursos para o Estado.

Em outros estados, essas reuniões aconteceram, 
definindo emendas coletivas ao Orçamento, levando em 
conta, supra-partidariamente, as prioridades do estado.

Todos, detentores de mandatos, têm o direito de 
ter adversários. Todavia, não pode ser contra o 
Estado e ignorar um aceno à união em torno de suas 
prioridades. As divergências políticas nesse momento 
devem ser postas de lado, em favor de um entendi­
mento que privilegie os investimentos na Paraíba.

Infelizmente, 
parece que não será 
dessa vez, mas se 
espera que a ausência 
da oposição na mesa de 
entendimentos não 
evolua para, na hora de 
incluir as suas emen­
das, ignorar as reais 
prioridades da Paraíba.

A Paraíba vai
precisar de recursos para sua infra-estrutura viária, 
hídrica e de turismo. São pilares que precisam ser 
bem cuidados para o Estado deslanchar. E esse 
crescimento não prescinde da união da bancada 
federal para se tomar realidade.

Um consenso seria ideal pam  assegurar a Paraíba os 
recursos de que necessita para suas obras prioritárias. 
Rio Grande do Norte, Ceará e outros estados da região 
já trilham esse caminho civilizado na hora, o que 
permite uma sintonia sobre suas demandas mais 
urgentes. A Paraíba deve seguir esse exemplo.

A OPOSIÇÃO IGNORA A MAO 
ESTENDIDA DO GOVERNADOR 
E NÃO VAI À REUNIÃO DEFINIR 
RECURSOS PARA 0 ESTADO

TRADIÇAO
A Câmara Municipal de Campina Grande 

manteve a tradição nas eleições passadas, elegendo 
dois de seus representantes deputados estaduais.

Já  o parlamento mirim de João Pessoa dividiu 
demais e não elegeu ninguém.

Fez alguns suplentes bem votados mas sem 
alcançar a titularidade.

FACTÓIDE
A revista “Quanto E”, aitKla pagando sobra de 

campanha, continua produzindo factóides sobre as 
eleições da Paraíba.

E preciso alimentar a permanente esperança da 
“vanguarda’.

PERNAS-DE-PAU
Há quem garanta que o fato ocorreu.
N a última palestra feita para os jogadores do 

Treze, antes de mais uma derroca que consolidou o 
time como o lanterna da Série C, o palestrante 
começou dizendo:

"... A bola, vocês sabem, é redonda...”
Um dos jogadores interrompeu o palestrante, 

externando sua inabilidade com o tema:
- O  que é que é redondo mesmo, professor?

Geovaldo Carvatlio É jornalista

mailto:iedacao@auniao.com.br
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Duzentos e quarenta e três 
alunos do Curso Aluno 
Monitor — que é resul­

tado de parceria entre o Crover- 
no do Estado, através da Secre­
taria da Educação e C ultura, 
com a Microsoft do Brasil - par­
ticiparam, na manhã de ontem, 
da solenidade de formatura, re­
alizada no auditório da Jigên- 
cia Cabo Branco da Caixa Eco­
nômica Federal, no Centro de 
João Pessoa. Esta foi a terceira 
turm a a se formar utilizando a 
Metodologia de Ensino à Dis­
tância. Oriundos da rede públi­
ca de ensino, agora vão atuar 
como agentes m ultiplicadores 
de co n h ec im en to  em  áreas, 
como laboratórios de infc rmá- 
tica.

N a solenidade — que contou 
com as presenças de alunc s das 
mais diversas regionais de en­
sino e seus parentes, além de 
professores e da representante 
da Microsoft no Brasil, /.dria- 
na M anetti — a secretária da 
Educação e Cultura do Estado, 
América Assis Castro, destacou 
a importância da realização des­
se curso, como um a açãc pio­
neira do Governo do Estado, 
que, em 2003, firmou parceria 
com a Microsoft, nos Estados 
Unidos, para a implementação 
dessa atividade, deflagrada já no 
ano seguinte. Com isso, ela dis­
se que o curso possibilita a ca­
pacitação do estudante para o 
mercado.

N a Secretaria da Educação 
e C ultura do Estado, as ativi­
dades relacionadas ao evento 
estão a cargo da Coordeiação 
do Proinfo, através de seu; qua­
tro Núcleos de Tecnologia se­
diados em João Pessoa, Cam­
pina Grande, Patos e Cajazei- 
ras. O  órgão, segundo a profes­
sora América Assis, já pievê a 
realização de novos curses.

Até agora, 40 tutores já fo­
ram formados para trabalhar na 
modalidade de curso à distân­
cia pela plataforma Alun(> Mo­
nitor da Microsoft. O  Piogra- 
ma Aluno M onitor da Micro­
soft objetiva formar jovens es­
tudan tes, capacitando-c s, na 
área de informática, com o foco 
na atuação como profissionais. 
N a primeira turm a, em 2004, 
foram formados cerca d(; 978 
paj'tk:^)antes, senckk 180 profes­
sores e 798 alunos de 71 esco­
las públicas estaduais dt tadas 
de laboratórios de infornr ática, 
em 32 cidades. Desde o início 
da parceria, já participarím  di­
retam ente da formação rr ais de 
dois mil alunos de 71 escolas 
públicas.

ALUNO

M O N nO R
P A R C E R IA  E N T R E  G O V E R N O  D O  E S T A D O  E M IC R O S O F T  F O R M A T E R C E IR A T U R M A  C O M  2 4 3  A G E N T E S  M U L T IP U C A D O R E S  

E M  Á R E A S  D E  L A B O R A T Ó R IO S  D E  IN F O R M Á T IC A  U T I L IZ A N D O  A  M E T O D O L O G IA  D E  E N S IN O  Á  D IS T Â N C IA

©  MARCOS RUSSO

■L:

FORMATURA
A secretária da 
Educação e 
Cultura do 
Estado, América 

1 Assis Castro 
participou da 
formatura, 
realizada no 
auditório da 
Agência Cabo 
Branco da Caixa 
Econômica 
Federal

G..- PSS 2 0 0 7

4.055 FALTAM 
ÀS PROVAS 
DO 2° ANO

Ontem, segundo dia do 
Prexiesso Seletivo Seriado 2007 
(PSS), mais de 10% dos candidatos 
faltaram às provas Conforme o 
presidente da Comissão Permanen­
te do Concurso do Vestibular 
(Copeivei prcjfessor loão Lins 4.055 
pessoas não compareceram aos 
testes referentes aos 2® ano do 
Ensino Média

também foram registrados 11 
casos de alunos portando cdulares 
No Centro Federal de Tecnologia 
(CefetX em João Pessoa, um aluno 
foi pego com .VP3 pbyer durante o

concurso. O equipamento é capaz 
de armazenar gravações em áudio. 
Iodos foram desclassificados

No dia 12 de dezembro sai a 
relação dos candidatos aptos a 
realizarem as provas do 3® ano, 
que serão nos dias 21 e 22 do 
mesmo mês

A relação dos aprovados no 
vestibular deve sair ainda no 
mês de janeiro.

O gabarito com as respostas 
do primeiro e segundo dias de 
prova do PSS 2007 já está 
disponível no site da Coperve. 
(www.coperve.ufpbJ)rl A precau­
ção contra as fraudes estimulou 
reforço na segurança Durante 
os dois dias do processo agentes 
da Polícia Científica foram 
distribuíde^ em vários locais para 
resolver os casos de possivets

contravenções que comprome­
tessem a lisura do vestibular. 
Este ano a Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) oferece 4.447' . . liii (f
vagas em todas as áreas do 
Ensino Superior e mais de 34 
mil candidatos disputam essas 
vagas. Só no Campus da UFPB, 
em loão Pessoa, 6,5 mil pessoas 
fizeram as provas.

O vestibular da U F re  é feito 
apenas na modalidade seriada. 
Mesmo os estudantes que não 
preferirem não se submeter ao 
PSS longo dos três anos do 
Ensino Médio terão que fazer 
três exames distintos para tentar 
entrar na universidade, um 
exame referente a cada ano.

No domingo, primeiro dia de 
prova, 3.442 não compareceram. 
Oito conconentes foram desclas­

sificados por uso de telefone 
celular. O outro caso semelhante 
foi de uma desclassificação 
porque o candidato usou um 
MP3 (aparelho que armazena 
arquivos de áudio), e a comissão 
entendeu que ele poderia estar 
consultando dicas e aulas.

0 QUE É PSS?
O Processo Seletivo Seriado é 

a forma de seleção adotada pela 
Universidade Federal da Páraíba -  
UFPB, desde 1999, para ingresso 
em seus cursos de graduação. É 
regulamentado pela Resolução 
N® 15/2003 do Conselho Superior 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Consepei com as modificações 
introduzidas pelas resoluções n® 
23/2004 e n® 18/2005 do mesmo 
Conselho.
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

M
ais 21 concursados da 
Polícia Civil receberam 

.seus atos de nomeação 
em solenidade realizada no final 
da manhã de ontem, no Palácio 
da Redenção, em João Pessoa. 
Eles deverão trabalhar nas Uni­
dades de Medicina Legal e de Cri­
minalística, ambas localizadas 
em Patos. “O Governo do Esta­
do tem  encarado a segurança 
como uma política pública essen­
cial”, disse, na ocasião, o secre­
tário dà Segurança e Defesa So­
cial, Harrison Targino, que re­
presentou o governador Cássio 
Cunha Lima.

Dessa leva de nomeados, cin­
co são auxiliares de perito, um 
perito criminal, um perito odon- 
to legal, um perito químico-cri- 
minal, um necrotom ista e 12 
médicos legistas, que fizeram o 
concurso promovido pelo Gover­
no do Estado em 2003. Partici­
param da solenidade, dentre ou­
tras autoridades, o superintenden­
te de Polícia Civil da Paraíba, 
Gérson Barbosa, o diretor Geral 
do Instituto de Polícia Científica 
(IPC), Antônio Toscano, o secre­
tário de Administração Peniten­
ciária, Pedro Adelson, o presiden­
te da Assembléia Legislativa, de­
putado Rômulo Gouveia, o supe­
rintendente da Polícia Civil em 
Patos, Marcos Vasconcelos, e o 
presidente da Câmara Municipal 
de João Pessoa, Severino Paiva.

Durante seu discurso, o secre­
tário Harrison Targino destacou 
que o Governo do Estado tem de­
monstrado, ao longo desses últi­
mos quatro anos, ser a segurança 
pública uma das prioridades atra­
vés de várias ações, como o aumen­
to do investimento anual, na área, 
de cerca de 6% para até 9% dos 
recursos estaduais; a implantação 
do Plano Estadual de Segurança 
Pública e o pioneirismo na instala­
ção do primeiro Laboratório de 
DNA Forense no Nordeste.

Ele ainda disse que a Paraíba 
“se orgulha” de ter alcançado, nos 
últimos anos, outras conquistas,

SEGURANÇA
COMO PRIORIDADE G O V E R N O  D O  E S T A D O  N O M E I A  M A I S  2 1  

C O N C U R S A D O S  P A R A  O S  Q U A D R O S  D A  P O L ÍC IA  C IV IL

) MARCOS RUSSO

NO PALÁCIO DA REDENÇÃO
0 secretário da Segurança e Defesa 

Social Harrison Targino representou o 
governador Cássio Cunha Lima durante

a solenidade

como a redução do índice de ho­
micídios em 14,7% e a queda das 
cidades de João Pessoa e Campi­
na Grande no ranking das mais 
violentas do País, assim como o 
fato de ser o Estado, conforme 
pesquisa com turistas, um dos 
cinco mais tranqüilos, no Nor­
deste. Harrison tam bém  lem ­
brou que a PM também foi con­
templada com ações, a exemplo 
da concessão de promoções e a 
incorporação de concursados nos 
quadros da Corporação.

Durante a solenidade, o pri­
meiro a receber seu ato de no­
meação, entregue pelo próprio 
secretário Harrison Targino, foi 
o perito médico legal Felipe Gur- 
gel de Araújo. N a seqüência, o 
presidente da Assembléia Legis­

lativa, deputado Rômulo Gou­
veia, entregou o ato a auxiliar de 
perito Suênia Vilar, enquanto a 
perita criminal Joseane Magda 
Sousa, o auxiliar de perito Fer­
nando de Almeida Lima, a papi- 
loscopista Ana Angelita Pereira 
Sousa e Nivaldo Cariri Filho re­
ceberam seus atos, respectiva­
mente, do presidente da Câma­
ra, Severino Paiva, o superinten­
dente da Polícia Civil, Gérson 
Barbosa, o comandante Geral da 
Polícia Militar, cel., Lima Irmão, 
e o secretário chefe da Casa Ci­
vil, João Fernandes.

Dirigindo-se aos novos poli­
ciais civis que estavam recebendo 
seus atos de nomeação, o secretá­
rio Harrison Targino ainda con­
fessou que encarava o momento

“com extrema satisfação e respon­
sabilidade”, pois era resultado de 
concurso público, um trabalho 
“sério e dinâm ico” feito pelo 
Governo Cássio Cunha Lima.

Já o orador da turma, Flávio 
Fabres, que estava recebendo, na 
solenidade, seu ato de nomeação 
como médico legista, elogiou, em 
seu discurso, o Governo do Esta­
do, jDcla iniciativa de realizar, com 
“lisura e seriedade”, concurso pú­
blico para a área da segurança pú­
blica, eliminando a figura do “fa­
migerado pistolão”, dentre outras 
ações, como investimento na me­
lhoria e ampliação das Unidades 
de Medicina Legal na Paraíba. 
“Que todos nós tenhamos um fu­
turo brilhante nessa nova emprei­
tada de nossas vidas”, concluiu ele.

Novatos dem onstram  satisfação em  fazer parte dos quadros da polícia
Alguns novos nomeados para 

a Polícia Civil não escondiam a 
alegria com a perspectiva de es­
tar assumindo suas funções. Um 
deles, por exemplo, era o auxili­
ar de perito Walter Lúcio Barbo­
sa Filho. “Estou satisfeito em fa­
zer parte dos quadros da polícia 
e disposto a contribuir, no que

estiver ao meu alcance, para a se­
gurança da Paraíba”, disse ele.

Walter Barbosa, que é estu­
dante de Direito no Unipê, elo­
giou a instituição do concurso pú­
blico como forma de acesso ao 
quadro funcional do Estado, por 
ser a maneira mais justa e de ofe­
recer condições iguais para os que

pleiteiam um cargo no serviço 
público.

Flávio Fabres, que recebeu seu 
ato de nomeação como médico 
legista, também destacou a im­
portância do concurso realizado 
pelo Governo do Estado. “Atra­
vés dessa iniciativa, renovou-se o 
quadro da Polícia Civil, tanto do

ponto de vista operacional quan­
to do técnico pericial”, disse ele.

Na opinião de Flávio, o Go­
verno do Estado não se limitou à 
realização do concurso, mas agiu 
em outras áreas da segurança, 
como na melhoria da infra-estm- 
tura, contribuindo para a reno­
vação estrutural.

Investim ento  
em  recursos 
humanos

o  investimento na valoriza­
ção dos recursos humanos que 
atuam  na área da segurança 
pública tem  sido um a das pri­
oridades do governador Cássio 
Cunha Lima. Foi o que garan­
tiu o secretário da Segurança e 
Defesa Social, Harrison Targi­
no. Como exem plo, ele disse 
que, somando-se com esses no­
vos 21 funcionários, são 1.069 
servidores nomeados, ao longo 
dos últimos quatro anos, o que 
dobrou o efetivo do Grupo de 
Polícia Civil. N a  área da Polí­
cia Militar, também houve be­
nefícios.

A través da  realização de 
concurso — o que não ocorria 
há 17 anos, de acordo com o 
secretário, foi possível ampliar 
a oferta dos serviços de segu­
rança pública pelas regiões do 
Estado. N o  C u rim ataú , que 
atende a um a região de 16 ci­
dades, só havia um delegado e 
um escrivão. Agora, são 17 de­
legados, com  reforço de 13 
agentes e mais escrivães. “Foi 
através do concurso que se ex- 
tinguiu a figura do delegado co­
missionado”, ressaltou o secre­
tário, lembrando que quase to­
dos concursados já foram no­
meados.

N a área da capacitação, o 
secretário lem brou que cursos 
têm sido promovidos para per­
m itir o aperfeiçoamento desses 
servidores da área da segurança 
pública, a exemplo de um cur­
so que está sendo iniciado, no 
setor do Laboratório de DNA 
Forense.

H arrison destacou, ainda, 
que, na Polícia Militar, o Go­
verno do Estado já concedeu 
mais de 3.500 promoções, além 
de ter incorporado mais de 200 
policiais, lembrando ser a pers­
pectiva de que outros 1000 se­
jam incorporados.
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Ajustes necessários
G a l d i n o

O Bolsa Família i^olta a ser 
objeto de crítica desta vez, 
partida da Conferência N a­

cional dos Bispos do Bras l (CNBB), 
prata quem o principal pro  ̂;rama soci­
al do governo vicia o cidadão ao de­
sestim ulá-lo a procurar emprego. A 
observação, em prarte, pro;ede: o be­
nefício leva à acomodação. Mas deixa 
de aprontar que não exister i ofertas de 
trabalho no m eio onde o programa 
atua. A política assistenci alista, pro­
movida ao custo anual de R$ 8,5 bi­
lhões, procura chegar à massa de ci­
dadãos situados abaixo ca  linha de 
pobreza. Vivendo na m iséiia, na peri­
feria de aglomerados urbaios, 11 mi­
lhões de famílias assistidas têm , nessa 
renda mínima, um meio de sobrevi­
vência.

Organismos multilaterais de cré­
dito apontam esse programa brasilei­
ro de gastos sociais como n lodelo para 
praíses em desenvolvim ento. Ainda 
assim, ele alberga distorçõ^, não pela 
ajuda emergencial em si, n as pela aco­
modação estimulada nos í eus benefi­
ciários.

O s esforços prara o desei ivolvimen-

i i j i i B n i ü i

VESTIBULAR

De acordo com o calendário da Comissão 
Permanente do Vestibular -  Co lerve -, os 
locais de provas referentes da 5- série só 
devem ser anunciadas no próximo dia 12, e 
nos dias 20 e 21 de dezembro serão 
aplicados os testes relativos ao 3° ano e ao 
conjunto dos três anos

M EGA-SENA

O sorteio 819 da Mega Sena, realizado no 
úlbmo sábado em Vilhena (ROí não teve 
acertadores na fabca principal. >̂ s dezenas 
extraídas foram 5 1 .05 ,5 8 .4 6 ,25  e 1 9 .0  
próximo sorteio, que deverá ocorrer nesta 
quarta-feira, tem previsão de prêmio de R$ 
26 milhões

TR EIN AM EN TO

Um domingo de exerckios da Força Aérea 
Brasileira (FAB) em Riachão do Bacamarte 
Foi a Operação Rodopista com oito aeronaves 
pousando e decolando, na BR-230, entre os 
quilômetros 117 e 121 .0  treinamento, que 
foi um sucesso, simulou situaçíies de falta de 
estrutura adequada para a ação dos aviões

to, nos campos econômico, social, edu­
cacional, direitos humanos, qualidade 
de vida e redução da mortalidade in­
fantil, têm sido objeto de acompanha­
mento p)or parte de organizações in­
ternacionais. Cada um deles, anualmen­
te, em ite relatórios avaliando os pro­
gressos e os retrocessos.

Não obstante, há muito para avan­
çar e, nesse pxinto, o governo vem re­
tardando as providências para com­
plementar o Bolsa Família, tais como 
a qualificação profissional das famíli­
as beneficiárias do programa, o estí­
mulo à geração de fontes locais de 
renda e de uma ocupação permanen­
te. Por falta dessas medidas adicio­
nais, a aposentadoria rural dos ido­
sos alimenta a ociosidade-dos traba­
lhadores do campo.

Se não houver empenho para atre­
lar o contingente ajudado pelo Bolsa 
Família a atividades produtivas, o fe­
nômeno da ociosidade patrocinada 
pelo Funmral tende a se repetir nos 
espaços urbanos. O  alerta da CNBB, 
por ser fm to de uma observação isen­
ta, não pode ser ignorado pelas auto­
ridades.

ASTRONOM IA

0  Brasil teve dois destaques na 11- 
Olimpíada Internacional de Astronomia 
realizada este mês, em Mumbai, na 
índia. Felipe Gonçalves Assis, de 17 anos, 
de Campina Grande (F^), e. Hugo 
Fonseca Araújo, 15 anos, de Juiz de Fora 
(MG), trouxeram as medalhas medalhas 
de prata e bronze para casa.

SUPERÁVIT

A economia do setor público consolidado 
(União, estados, munidpios e estatais) ultrapas­
sou a meta para o ano. Em outubro, o superávit 
primário (receitas menos despesas, exduindo 
gastos com juros) chegou a R$ 90,992 bilhões, 
o equivalente a 532% do PIB (Produto Interno 
Bruto). A meta era é de R$ 88,7 bilhões

galdinojp@yarioo.com.br

C é l i o  F u r t a d o
iedacaoauniao@aniiiaa.pb.govJ>r

Lição de hulmidade
£ m  discípulo procurou o Senhor para se lamentar por desconhecer o 

caminho que o faria chegar à humildade. Disse;
"Mestre, como é difícil seguir tuas palavras, pois tudo o que o espírito 

pede, a matéria renega. "
E o Mestre lhe disse: "Não piense encontrar apienas mar calmo na travessia. 

Quem ama se sujeita aos riscos e incertezas do amanhã. O  amor tem  m uito 
dos oceanos: eles são imensos, repletos de belezas e mistérios, impõem 
desafios e surpreendem com tempestades, mas nem por isso as embarcações 
deixam de seguir em busca de seus objetivos."

O discípulo perguntou; "O que leva alguém enfrentar incertezas e se 
arriscar tanto? "

O  Senhor respondeu: "A esperança. Enquanto acredita em algum a coisa o 
homem avança em função dessa coisa. Aqueles que enfrentam os pierigos da 
noite o fazem porque são alimentados pela esperança de reencontrarem a luz 
do amanhecer. A expectativa da chegada supera as adversidades do caminho, 
pois onde há amor há esperança."

Expressando dúvida através do olhar o discípulo cjuestionou;
"Mas, afinal o que leva alguém seguir adiante: é o amor ou a esperança?"
As palavras do Mestre soaram com saber:
"A esperança não é um fim, mas simplesmente um meio. O  fim sempre 

foi e continuará sendo o amor. Infelizmente, a maioria interpreta mal e vê o 
amor como uma recompensa, um presente que está no futuro. Por isso a 
esperança tem tanto relevo. Se aprendemos harmonizar a agonia das tempies- 
tades com o deleite oferecido pelo pôr-do-sol, estaremos amando porque 
ambos, tanto a dor quanto a voluptuosidade ensinam."

Pensativo e parecendo ter descoberto algo importante, o rapaz pierguntou:
"Então o amor seria equilíbrio?"
O  Mestre respondeu;
"Nunca encontrei um alguém que, desejoso para encontrar o amor, não 

batesse, antes, a porta do equilíbrio. Sem este nenhum caminho será percorri­
do com firmeza, sem este a espierança é transitória e o amor se resume a um a 
paixão vaga e superficial."

O  outro disse:
"Então Mestre, o que faço para ter equilíbrio?"
E o Mestre concluiu; "Cultive o sentim ento da humildade. Só esta é 

capaz de fazer o homem julgar que o oceano é maior que a arrogância e a 
precipitação."
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Gozarba Cavalcanti Rodrigues

PRESERVANDO
A NATUREZA
E M P R E S A  D E S E N V O L V E  V E L A  E C O L Ó G IC A  F E O A  À  B A S E  D E  Ó L E O  D E  S O J A  N O  D IS T R ÍT O  I N D U S T R I A L  D E  S A N T A  R IT A

Teresa Duarte
REPÓRTER

Um novo produto deverá estar nas prateleiras dos supermercados no próximo ano. 
Trata-se da vela ecológica, que em sua composição não será levará parafina, f ia  será 
produzida através de óleo de soja e de outros vegetais Se trata de uma vela que 

ainda está em fase de pesquisa, mas que Já foi apresentado durante o IV Enarve -  Quarto 
Encontro Nacional de Eabricantes de Velas evento realizado pela Associação Brasileira de 
Eabricantes de Velas -  Abrave, realizou nos dias 17 e 18 tllfimos no Elotel lãmbaú, em João 
Pessoa, que reuniu 186 fabricantes de velas e fornecedores E teve como objetivo principal 
abrir espaço para que os fornecedores apresentassem novas tecnologias e produtos em uma 
feira paralela ao evento, que foi montada no próprio hotel Na entrevista a seguir, o empresário 
paraibano Jozarba Cavalcanti Rodrigues eleito presidente da Abrave, informa que o evento 
teve suma importância para manter um contato entre os fabricantes de diversas regiões do 
País ocasião na qual foi importante para trocar informações fazer amizades e firmar variados 
tipos de acordos Na entrevista a seguir, ele destaca o apoio que a sua empresa, a Indústria 
Química de Velas Santa Clara tem recebido por parte do Ciovemo do Estado e diz que o 
mercado de velas teve um aumento nas vendas durante o mês de outubro, o que resultou na 
contratação de mais 16 funcionários no município de Santa Rita

A Paraíba foi sede do 4° Encontro Nacional de 
Fabricantes de Veias -  IV Enanre. Quando acon­
teceu e porque a Paraíba foi escolhido para se- 
diar 0 evento?

O  IV Enarve aconteceu nos dias 17 
e 18 último no Tropical Hotel Tàmbaú, 
em João Pessoa. Esse encontro, que é 
promovido pela Asscxiação Brasileira de 
Fabricantes de Velas — Abrave, foi reali­
zado na ParaiBa após nós propormos, du­
rante o III Enarve, que ocorreu em Flo- 
rianófxrlis no ano p>assado. Concorrendo 
com grandes estados brasileiros, a exem­
plo de São Paulo, Fortaleza e Maceió, 
nós fomos escolhidos através de vota­
ção durante assembléia.

Cerca de quantas pessoas partídparam do IV Enarve 
e qual o seu objetivo?

O  evento em João Psssoa contou com 
a partidpyação de 186 fabricantes de vela 
e fornecedores. O  Enarve tem como ob­
jetivo principal abrir esp>aço para que os 
fornecedores possam apresentar suas mais 
novas tecnologias e produtos em uma fei­
ra paralela ao evento, que foi montada 
no próprio hotel. Na realidade o evento 
teve uma suma importância para man-

Jozarba C ava lcan ti R odrigues é na tu ra l 
do munidpío de Campina Gtande Ele è 
formado em Quónica pela Universidade 
Regional do Nordeste, Ibt rundonátio púWicoi 
já  trabalhou em empresas amo químico, e 
empresário proprietário da  Indústria Química 
de V tlas Santa Õata, foi diretor conselheiro 
da Assodacão Brasileira dos Fabricantes de 
Velas -  Abrave, sendo eleitn atual presidente 
da mstHuicãa . - i  . ..

ter um contato entre os febricantes de 
diversas regiões do Paé, ocasião na cpual 
foi importante para trocar informações, 
fazer amizades e fimiar até mesmo vari­
ados dpos de acordos.

Como ocorreu o evento e quais os temas que foram 
discuticfos entre os partidpòntes?

O  rV Enarve prc^iciou uma c ^ r tu -  
nidade paia cpue os empresários e fome- 
cedoies de velas, estarem no lugar certo 
e na hora certa. Nós tivemos palestras 
técnicas não somente sobre o tema “ve­
las”, bem como sobre o tema adminis­
trativo; além de ter sido uma excelente 
oportunidade para fazer contatos com 
fornecedores e experts de assuntos de in­
teresse e de empresa do setor.

0  que houve de positivo durante o encontro para os 
Mxicantes de velas no Brasil?

Bem, além da congregação do pessoal 
dos mais diversos estados brasileiros, o 
evento teve de positivo a apresentação de 
um novo produto que devera estar no 
mercado já no próximo ano, c}ue é a vela 
ecológica. Esse tipo de vela não será pro­
duzida com parafina, ela será produzida 
através de óleo de soja e de outros vege­
tais. A vda eaáógica é um produto novo 
que ainda está sendo pesquisado, mas c]ue 
já foi apresentado no IV Enarve.

0 IV Enarve sérvk) como uma espécie de convite para 
que empresas do ramo da vela venham se instalar 
na Paraíba?

Sim. Durante o evento, houve por 
parte dos empresários o interesse em co­
nhecer o munidpio de Campina Gran­
de, porque o distrito industrial dali é bas­
tante conhecido no Brasil como bem de­
senvolvido. Então, nós levamos cerca de 
trinta empresários para conhecer o mu­
nicípio, visitamc» o distrito industrial e 
eles voltaram a João Ifessoa impressio­
nados com o local. Esses empresários 
também ficaram encantados com o dis­
trito industrial de João Pessoa. O  grupo 
que levamos para conhecer os distritos 
industriais foi composto de empresári­
os que tem empresas instaladas em São 
Paulo, Curitilia, Bahia, entre outras, e 
apresentaram interesse em posterior­
mente entrar em conosco para ir até a 
Companhia de Desenvolvimento da 
Paraíba — Cinep, ter conhecimento so­
bre os incentivos oferecidos pelo Go­
verno do Estado para a implantação de 
novos empreendimentos industriais.

Pela primeira vez um empresário paraibano é eleito 
poro presidência da Associo^ Brasileira de Fabri­
cantes de Velos -  Abrave. Como você recebeu a indi­
c a ^  do seu nome para a presídênda da Abrave?

Fm com grande surpresa e «gullio que 
nós receljemos esse encaigo, visto que ocm - 

leu uma assembléia e nela nós fomos elei­
tos pM aclamação. Agora, nós estamos

di^xistos a mostrar ao Brasil c]ue a Paraí­
ba também é um Estado que tem força de 
trabalho e capacidade de administrar qual­
quer tipo de enqxesa.

Onde fica localizado a Abrave e qual a sua 
finalidade?

A Associação &as3eira dos Fabrican­
tes de \felas fica localizada na Rua Júlio 
de Castilhos, em São Paulo — SP Eia é 
uma assodaçio sem fins lucrativos que 
visa unir a dasse patronal dos fabricantes 
de velas, a fim de defender seus interes­
ses, tendo como meta princqial, melho­
rar a situação dos fobricantes de vdas na­
cionais, não só do ponto de vista finan­
ceiro, mas também do ponto de vista 
tecncJógico e oiganizacional.

Como é hoje 0 mercado de veios na Paraíba?
O  mercado de vdas na Parafoa hoje se 

comporta dentro de um a normalidade. 
Sendo que, duranro o mês de outubMO, que 
é um mês atqiia) onde as pessoas adqui­
rem mais os jxoduros por conta do perio- 
do natalino, o movknento da nossa fãtiri- 
c a ^  aumenta tustarae. Paua se ter idéia 
sobre o aumento de produção de velas 
durante o período natalino, somente no 
mês de outubro a nossa en^iresa, a Indús­
tria Qunnica Santa Obra, oontrarou mais 
16 fúncionátios, passando a  trabalhar com 
quase 60 pessoas.

A Indústria Química Santa Qara conta com o apoio 
do Governo do Estodo para o seu funcionamento?

Sim. A Indústria Quánica Santa Cla­
ra conta CMn os nicentivas do Governo 
do Estado, através do Faki — Fundo de 
Apoio à Industrialização da ParaíEia e 
uma parceria junto à Compaidiia de De- 
senvcJvimento da P u afl» —Cinep. Hoje, 
a nossa empresa, que fica localizada no 
Distrito Industrial de Santa Rha, está 
passando por um  processo de amplia­
ção no seu galpão e que vai gerar de ime- 
dbto, mais 22 em pr^os diretos que vão 
gerar lá fora. em tomo de 30 novos em­
pregos indiretos.
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AO LONGO DA CARREIRA, O FOTÓGRAFO CACHO FEZ REGISTROS 
IMPORTANTES DA VIDA POLÍTICA, SOCIAL E CULTURAL CAMPINENSE

Xico Nóbrega
TEX TO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O  ex-fotógrafo José 'Cacho quase no 
nagenário, surdo, apontava o nó 
da garganta e a x>nta do nariz, 

indicando o "nó" -F "venta , ou seja, os 90 
anos de vida que ele tinh i esperança de 
comemorar em março pniximo. Morreu 
há semanas atrás aos 89 anos. Dedicou boa 
parte dessa longa existência ao serviço da 
fotografia. No começo via ando por capi­
tais nordestinas, e ao Rio de Janeiro, de­
pois instalando estúdio err Campina des­
de os anos 40, onde realizou trabalho sig­
nificativo à sua memória visual nos ál­
buns de família, no regist o das obras de 
diversas administrações municipais, na 
documentação de campanhas eleitorais 
e da paisagem urbana carr pinense de dé­
cadas atrás.

Cacho ficou conhecido ]?elos seus retra­
tos instantâneos ao natural de campinenses 
ilustres ou de pessoas comuns, caminhando 
na Rua Maciel Pinheiro, sozinhas ou acom­
panhadas. Livros significativos da história 
campinense recente, fazem uso dos retratos 
tirados por Cacho, embora não refira na fi­
cha técnica da obra. Mais q re isso, ele reali­
zou durante anos, no período dos anos 60, 
cerca de seis horas de film igem, na bitola 
de 16 milímetros, com o mesmo conteúdo 
do seu trabalho de fotografia, com destaque 
para os eventos do centenário de Campina 
Grande, há 42 anos.

José Cacho nasceu err São Bento do 
Norte (RN) em 15-0,d-l 917. Fotogra­
fou pela primeira vez coni uma máquina 
Zeiss que um am igo trauxera de São 
Paulo. Antes de abraçar essa profissão, 
foi auxiliar de balcão, co nprador de al­
godão, mascate de tecide e chapéu.

O comerciante José Cacho já tinha dois 
caminhões, grande clientda e um futuro 
brilhante nesse ramo. C impaludismo, 
porém, deixou-o meses acamado. Teve 
sorte. Milhares de nordesiinos morreram 
naquela epidemia. Quando voltou a vida 
normal. Cacho encontrou o seu comércio 
arrasado. As mercadorias imprestáveis.

Por esse tem po, moi reu o seu pai. 
Amargurado por mais um golpe na sua 
vida e na família. Cacho vende a sobra do 
seu comércio em Baixa Verde e São Bento 
do Norte, e embarca, em 1939, para a 
cidade de Areia Branca, rm dos maiores 
centros tk* pfxxhição e  exportação de sal, 
do Rio Grande do Norte.

De Areia Branca, dec de ir morar em 
Campina Grande, trazendo uma carta de 
apresentação para trabalhar no comércio da 
cidade. De nada valeu a carta. O  jovem 
Cacho não sabia datilognfar, por isso não 
foi contratado liuma loja de ferragens.
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Leica, a sua 
primeira 
máquina

De Campina Grande, José 
Cacho mudou-se para a Capital 
da Paraíba, onde durante meio ano 
é iniciado na fotografia pelo mes­
mo amigo que lhe apresentara a 
primeira máquina fotográfica em 
sua terra natal, então funcionário 
do Ministério do Trabalho.

Em 19.^9, Cacho conhece no 
Exército, onde fora regularizar a 
sua situação militar, uma pessoa 
que m uito influenciou em sua 
vida. O francês Maurício Leben- 
tal, que lá fora atualizar o seu 
visto de permanência. Lebental 
simpatiza com ele e o convida 
para seu auxiliar de fotógrafo. 
Durante meio ano, viajaram jun­
tos pelas capitais Fortaleza e São 
Luiz do Maranhão. Cacho apren­
deu com esse fotógrafo o hábito 
de retratar as pessoas ao natural, 
em público.

A peregrinação deles apenas 
estava começando. Em seguida, 
viajaram ao Rio de Janeiro onde 
Cacho, de auxiliar, passa a traba­
lhar como fotógrafo profissional. 
Em 1940 eles estão nas ruas de 
Maceió, cidade onde o fotógrafo 
francês cai doente e retorna ao Rio 
de Janeiro, deixando como inde­
nização para Cacho, uma câmara 
Leica, a sua primeira câmara.

Depois de separar-se do seu 
mestre Lebental, Cacho conti­
nuou a fotografar pelas ruas das 
capitais nordestinas. Estourou 
a segunda guerra mundial. Ele 
instalou-se no Recife, para ser, 
segundo ele, o fotógrafo prefe­
rido dos soldados norte-ameri­
canos que desembarcavam no 
porto do Recife.

A sua equipe batia cerca de 
mil retratos de rua por dia. Ven­
diam uma décima parte dessa 
produção, mas ainda assim ob­
tinham lucros em razão do ma­
terial fotográfico ser barato nes­
se tem p o . C acho tin h a  um  
modo particular de atrair a sua 
clientela de soldados estrangei­
ros: distribuía panfletos orien­
tando sobre os pontos de diver­
são recifenses: casas comerciais, 
de diversão, bordéis, cujo mapa 
findava no seu próprio estúdio 
de fotografia.

Ao término da guerra. Ca­
cho deixa a Capital pernambu­
cana e vem morar de novo em 
João Pessoa onde funda o Foto 
Stúdio Cacho. Contudo ele não 
tem  paciência de ficar preso a 
quatro paredes do estúdio. Ven­

de-o a um irmão e retorna ao seu 
prazeroso ofício de fotografar 
mulheres bonitas, homens ele­
gantes e passeios pelas ruas.

Em 1960 fundou outro es­
túdio em Campina Grande. De 
novo deixa-o sob responsabili­
dade de irmãos e vai retratar o 
povo chique campinense, sobre­
tudo em passei na então luxuo­
sa Rua Maciel Pinheiro. A sua 
equipe de trabalho: uns a foto­
grafar nas ruas, outros a revela­
rem filmes, e outros na entrega 
dos retratos na calçada do es­
túdio, pessoalmente.

Cacho sempre foi um dos fo­
tógrafos preferidos dos prefeitos 
campinenses nos anos 50, 60, 70. 
Documentou a visita do candi­
dato Getúlio Vargas a Campina 
Grande, além da de Ademar de 
Barros, Café Filho, Lott, Jusce- 
lino, quer em João Pessoa, Na­
tal ou no Recife. Ele cobriu ain­
da as visitas a Campina, do vice- 
presidente João G oulart, dos 
presidentes m ilitares Costa e 
Silva, Médici, Geisel. Argemi- 
ro de Figueiredo, João Agripi- 
no, Ernani Sátiro, Ivan Bichara 
e outros políticos significativos 
do século 20 na Paraíba, foram 
retratados por Cacho.

Rooseveit e 
Vargas em 

sua lente

A exemplo da tradição an­
tiga, as ilustres famílias cam ­
pinenses tinham  os seus fotó­
grafos preferidos. Cacho era um 
deles. M uito contribu iu  para 
enriquecer os álbuns de retra­
tos das famílias desta cidade, a 
exem plo da de A rgem iro de 
Figueiredo, M alaquias do O, 
Raim undo Asfora, Elpídio de 
Almeida, Plínio Lemos, Petrô- 
nio de F igueiredo , Seyerino 
Cabral entre outras famílias.

Além de fotógrafo instantâ­
neo, o homem que levou a foto­
grafia para a rua, além das qua­
tro paredes do estúdio, José Ca­
cho também, filmava por espor­
te até profissionalmente. Ele ain­
da guardava cerca de seis horas 
de imagens, em filme na bitola 
de 16 milímetros. Recentemen­
te todo esse acervo foi digitali­
zado sob patrocínio de um em­
presário campinense. O materi­
al ainda carente de uma análise 
do seu conteúdo geral, apresenta 
imagens de vida administrativa, 
política, social, cultural e até es­
portiva de Campina desde o fi­
nal dos anos 50, dutante os anos 
60, com destaque para as come­
morações do centenário da cida­
de, em 1964.

Q uando Cacho m udou-se 
para o Recife, no auge da segun­
da guerra mundial, levava consi­
go sua câmara e a Bolex de 16 
mm que comprara a Inácio Si­
queira, um dos primeiros fotó­
grafos campinenses. Cacho mon­
ta estúdio de fotografia e filma­
gem na Rua da Imperatriz. Vai 
à luta pata conquistar a cliente­
la; milhares de pracinhas brasi­
leiros, soldados norte-americanos 
que estavam no Recife na época 
da guerra. Ele chegou a fotogra­
far e filmar Agamenon M aga­
lhães, o presidente Rooseveit, dos 
Estados Unidos, Getúlio Vargas, 
de passagem pelo Recife.

PARCERIA
José Cacho, ao lado do 
seu mestre, o francês- 
Lebental, que lhe 
presenteou corfi uma 
Leica e forneceu muitas 
dicas sobre fotografia

T -
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ESTADO DA ^ARAIBA
P O D E R  J U C IC IÁ R IO

J U ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  1* V. C ÍV E L  D A  C A P IT A L
E D IT A L  D E  IN T IM A Ç Ã O  C O M  O  PRAi ! 0  D E  20 (vinte) D IA S
O  Dr. J O S I V A L D O  F É L IX  D E  O U V E IP  A^M M . Ju iz  de Direito da Vara Cível da 

Com arca de Jo ã o  Pessoa, Capital do Estado d  i Paraíba, em virtude da Lei, etc.
F A Z  S A B E R  a  todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 

que por este Ju íz o  e  Cartório do 1 ® Ofício C í  /el processam -se os autos da A Ç Ã O  D E  
D E P Ó S IT O  (Processo 20020011398647) r tovida por B A N C O  M E R C A N T IL  D E  S Ã O  
P A U L O  S/A contra M A R IA  L E ID N A L V A B . Mll lA N D A . E  constando nos autos que a  pro- 
rrovida encontra-se em kxal ffxerto e  não sabid 3. é o  presente para IN TIM A Ç Ã O  de M A R IA 
L E ID N A L V A  B . M IR A N D A , para q u e  n o  pra i o  d e  24(vírtte e  q u a tro ) h o ras , deposite  
o  V E ÍC U L O  V W / L O G U S , A N 0 1996/1997, 0  )R  A Z U L , P L A C A  ADJ140CVPB, C H A S S I 
9B W Z ZZ 5 5 8T8 84 4 03 7  o u  o  seu  equíva len ti e m  dinheiro. Acatará o  promovido com o 
pagamento de custas processuais e horjorários advocaticios no v ^ o r  de 1 5 %  sobre o valor 
da causa. E  para que ninguém  alegue ignorâi cia. mandou expedir o presente, que será 
afixado no átrio do Fórum , com  publicação n 3 “Diário da Justiça" e em  jornal de ampla 
c  rculação. C U M P R A -S E  N A  F O R M A  D A  U  J . D ado e passado nesta cidade de João
Pessoa, aos 22 dias do més de novembro do ar o  de dois nràle seis (2006). E u .........Técnico
J  jdiciário, digitei e subscreví.

J O S IV A L D O  F É U ; I D E  O L IV E IR A  
Ju iz  de Direito d£ 1*Vara Cível

C O M E R C IO  D E  M A T E R IA IS  D E  C O N S T R U Ç Ã O  B O A  H O R A  L T D A . -  C N P J/ C P F  
05.411.516AXX)1 -42, toma público que a S U D E M A - Supernitendéncia de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 1736/2006em João Pessoa, 21 denovemt-ro 
de 2 0 0 6 - Prazo: 730 dias. Para a atividacle de: Comércio varejista de materiais de construção 
em  geral, na Rua; Orcine Fernandes N® 316, C E N T R O -S A P E  Município: S A P E  -  U F ; P6.

Souto
Serviço notarial eiegislral

2= OFÍCIO DE PROTESTO-ffOFÍCIODE 
NOTAS

BELA. MARIAÃNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

E D I T A L

R espo nsá vel: A L M E ID A  T A V A R E S  C O -
M E R C . D E  C O N
C P F/C G C : 008194386/0001-21
Titulo :D U P V E N M E R I N D  R $  525.00
Portador....; C O N F E C C O E S  S H A D O W
LTD A
Apresentante: B A N C O  IT A U  S/A -  A G . 
X )A O  P E S S O A  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 3 3 4 0 8  
Responsável: A S S U F E P  
C P F/C G C : 008682304/0001-98 
Titulo : D U P  P R E S  S E R  IN R $  147,00 
Portador...: P A R A IC O M P U T A C A O  G R A ­
F IC A  L T D A
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E -
D E R A L A G :0 0 3 7
Protocolo : 2006-033371
Responsável; A L IA N Ç A  E  P R O G R E S S O
LTD A
C P F /C G C ; 004320657/0002-78 
T itu lo : IN D IC  D U P L IC A T A  R $  290,00 
Portador....: J O A O  B A T IS T A  M O N T E IR O  
XAVIER
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E - 
D E R A L A G ; 0037 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 33 3 89  
R e s p o n s á ve l: C Y D N E Y  G O M E S  C O R ­
R EIA
C P F /C G C : 050854674-50
T itu lo : D U P  V E N  M E R IN D  R $  428,27
Portador....; S A O  BR/VZS/A IN D  E  C O M
D E A L IM
Apresentante: B A N C O  IT A U  S/A -  A G  
J O A O  P E S S O A  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 33 4 04  
R espo nsável: D O L C E  E  D O L C E  O O C E - 
R IA L T D A
C P F /C G C : 004829856/0001 -25 
T itu lo : D U P  P R E S  S E R  IN R $  80,00 
Portador....: S IN D  H O T  R E S T  B A R  J P  
Apresentante: M U L TIB A N K  
Protocolo : 2 00 6 -0 3 2 9 5 0  
R esponsável: H  E  S  C O M  B U U T E R IA  L T  
M E
C P F/C G C : 007190217/0001 -50 
Titulo . D U P  V E N  M E R  IN D  R $  299,24 
Portador....: M A U R A N O  & M A U R A N O  
L TD A
Apresentante: B A N C O  IT A U  S/A -  A G  
J O A O  P E S S O A  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 33 3 97  
Responsável : H  E  S  C O M  B U U T E R IA  
L T D A M E
C P F/C G C : 007190217/0001-50 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  299.23 
Portador. .: M A U R A N O  & M A U R A N O  
LTD A
Apresentante; B A N C O  IT A U  S/A -  A G  
J O A O  P E S S O A  
Protocolo ; 2CX)6 -  033396 
Responsável : H O N E G G E R  S  C O M  E 
S E R V  L T D A  M E 
C P F/C G C : 004864279/0001 -02 
Titulo ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $  74.75 
Portador....: A L V E S  A T A C A D O  A U T O  P E ­
C A S  L TD A
Apresentante; B A N C O  D O  B R A S IL S / A A G  
P R A C A 1 8 1 7  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 33 4 40  
R esponsável; J O A O  D E  F R E IT A S  N E T O  
C P F/C G C : 486539694-20 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  250,00 
Portador... .: C O N D O M ÍN IO  R E S ID E N C I­
A L  R E S E D A
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E - 
D E R A L A G : 0037 
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 33 3 79  
R esponsável: J O A O  D E  F R E IT A S  N E T O  
C P F /C G C : 486539694-20 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  50,00 
Portador....; C O N D O M ÍN IO  R E S ID E N C I­
A L  R E S E D A
Apresentante; C A IX A  E C O N O M IC A  F E - 
D E R A L A G :0 0 3 7  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 33 3 67  
Responsável: J O S E  V A LD IK  D E  U M A  
C P F/C G C : 003761550/0001 -11 
Titulo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  340,00 
Portador....: W A L B E R T  IN D U S T R IA  E 
C O M E R C IO  L TD A
/apresentante; B/V4CO S U O A M E R tS  B R A ­
S IL  S/A •
Protocolo ; 2006 -  033433 
R esponsável: J O S E  V A LD IK  D E  LIM A 
C P F /C G C : 003761550/0001-11 
Titulo ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $  340,00 
Portador....; W A L B E R T  IN D U S TR IA  E  C O ­
M E R C IO  L T D A

/Vpresentante; B/VNCO S U D A M E R IS  B R A ­
SIL  S/A
Protocolo ; 2006-033434 
Responsável; J O S E  E D M A R  G O U V E IA  E 
C IA  L T D A
C P F/C G C : 011896313rtXX)1 -96 
T H u lo :D U P V E N M E R IN D  R$ 172,19 
Portador....: S A O  B R A Z  S/A IN D  E  C O M  
D E A L IM
Apresentante: B A N C O  IT A U  S/A -  A G  
J O A O  P E S S O A  
Protocolo : 200 6 -0 33 5 92  
R e spo nsá vel: J O E L M A  F E R R E IR A  N E ­
V E S
C P F /C G C ; 917436054-04 
T itu lo : C H E Q U E  R$ 165,00 
Portador....; W IN D S C A P E  S E R V  P E C A S  E  
A C E S S Ó R IO S  L
Apresentante: W IN D S C A P E  S E R V  P E C A S  
E  A C E S S Ó R IO S  L 
Protocolo : 2 00 6 -033362 
R e spo nsá vel: J O E L M A  F E R R E IR A  N E ­
V E S
C P F /C G C : 917436054-04 
m i k ) : C H E Q U E  R$ 165,00 
Portador....: W IN D S C A P E  S E R V  P E C A S  E  
A C E S S Ó R IO S  L
/Vpresentante: W IN D S C A P E  S E R V  P E C A S  
E  A C E S S Ó R IO S  L 
Protocolo : 2 00 6 -033363 
R e spo nsá vel; J O E L M A  F E R R E IR A  N E ­
V E S
C P F / C G C : 917436054-04 
TH u k ): C H E Q U E  R$ 165.00 
Portador....: W IN D S C A P E  S E R V  P E C A S  E  
A C E S S Ó R IO S  L
Apresentante: W IN D S C A P E  S E R V  P E C A S  
E  A C E S S Ó R IO S  L 
Protocolo ;2 0 0 6 -0 3 3 3 6 4  
Responsável; J O S E  D A S ILV A N O G U E IR A  
N E T O
C P F / C G C : 575481372-49 
T itu k ): C H E Q U E  R$ 272,00 
Portador....: J O S E  M A R IA  S O B R IN H O  
Apresentante: J O S E  M A R IA  S O B R IN H O  
Protocolo ; 200 6 -032748 
Responsável; M E R C IA X A V IE R  D E  M E L O  
C P F /C G C : 170691598-54 
T itu lo ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $  171,95 
Portador....: HAN/V^ C O S M É T IC O S  P R O ­
F IS S IO N A L  L TD A
Apresentante: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  
C E N T R O  JP A  
Protocolo :2 0 0 6 -0 3 3 5 3 4  
Responsável: M A R IA D E  FA TlM A  R O Q U E  
C » S T A
C P F /C G C : 334594524-04 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  190,00 
Portador....: B O A  V IS T A  F O M E N T O  M E R ­
C A N T IL  L T D A
Apresentante: B A N C O  B R A D E S C O  S/AAG
C E N T R O J P A
Protocolo :2 0 0 6 -0 3 3 2 9 9
R espo nsável : N M  A M A Z O N A S  C O M
P L Á S T IC O S  L TD A
C P F/C G C : 002696531/0001-96
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  543,02
Portador....: T Ê X T IL  J  S E R R A N O  L TD A
/Vpresentante: B A N C O  IT A U  S/A -  A G
JO/VO P E S S O A
Protocolo : 2 00 6 -033784
Responsável; P A U L O C L E T O D A S L V A F I-
L H O
C P F / C G C ; 276492964-15 
T itu lo : D U P  P R E S  S E R  IN R$ 443,53 
Portador....; C O N D O M IN IO  R E S ID E N C I­
A L  P A S A D E N A
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E -
R A L A G :0 0 3 7
Protocolo ; 2 00 6 -033382
R espo nsável: R A N IE R IF C L E M E N T IN O
C P F /C G C : 554168704-78
T itu lo ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $  880,50
P o rtado r....: T IM E  N O W  M A R K E T IN G
C O M  E  S E R V  L T D A
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E - 
R A L A G : 0037 
Protocolo :2 0 0 6 -0 3 3 5 8 6  
R espo nsável; R O C H A , M A R IN H O  E  S A ­
LES
C P F/C G C : 005159996/0002-87 
Titulo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  604,88 
Portador. ..: S H E R W IN  W IL L IA M S  D O  
B R A S IL  IN D  E C O
Apresentante: B A N C O  A B N  A M R O  R E A L  
S/A A G  C E N T R O  
Protocolo : 200 6 -033422

Em  razâo de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimâcao, em obedierKáa ao 
Art. 15 da Lei No.9.492de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabehonato Protes­
to, a Praca 1817,40 -  Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir 
desta data. sob pena de serem os referidos 
titulos P R O T E S T A D O S , na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 27/11/2006

Bela. M A R IA  A N G E L A  S O U T O  
C A N T A L IC E  

-  Titular -

CINEP -  COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA
•  C N P Jn ®  09.123.027/0001-46 

J O Ã O  P E S S O A -P A R A ÍB A
R E S U M O  D A  A T A  D E  A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D IN Á R IA  E  E X T R A O R D IN Á ­

R IA  R E A L IZ A D A  N O  D IA  13 D E  A B R IL  D E  2005.
H O R /^ D A T A  E  L O C A L : Às 10hOO doa dia 13/04^005, na sede da empresa, sito, à 

Rua Feltàano C im e  n® 50, Bairro de Jaguaribe, Estado da Paraíba. P R E S E N Ç A S : Mais de 
2/3 dos acionistas da Companhia, conforme assinaturas apostas no “Livro de Presença de 
Acionistas” . C O N V O C A Ç Ã O : Editais publicados no Diário Ofícíal do Estado da Paraíba, 
edições dos dias 19.20  3 22 de março do ano em  curso e no “Jornal A  União" edições das 
mesmas datas. M E S A  D IR IG E N TE : A  sessão foi presidida pelo Vice-Presidente do Conse­
lho de Administração, Dr. Ricardo Jo sé  Motta Dubeux que convidou para secretário, Dr. 
Manoel de Deus Alves. D E U B E R A Ç Õ E S : E M  C A R A T E R  O R D IN Á R IO : I -A p ro va çã o  cas 
Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício social findo em 31/12/2004; II -  E ie i^ o  oos 
membros titulares e suplentes do Conselho Fiscal permanente da Companhia. EM  C A R A ­
T E R  E X T R  A O R D IÁ N R IO ; I -  Alteração Estatutária para cumprir a Medida Provisória 08 de 
19/01^005, no artigo 4® e  no parágrafo único do artigo 16 do Estatuto Social. Para tomar 
compatível com  os demais artigos, foi alterado ainda o irraso IV -  Alínea “b", do Artigo 42. 
II -  Substituição do Presidente do Conselho de Administração da Companhia em  consonân­
cia do parágrafo único do artigo 16 do Estatuto Social, para cumprimento do restante do 
mandato do Conselheiro retirante. O B S E R V A Ç Ã O ; O  texto integral da presente foi arcui- 
vado na Junta Com ercial do Estado da Paraíba, por despacho de 15/08/2005 sob c  n® 
25600104742 e se erxx>ntra a disposição dos interessados na sede social da empresa.

Joào Pessoa (P B ). 16 d e  agosto de 2C05 
R IC A R D O  J O S É  M O T T A  D U B E U X  

Diretor Presidente

CINEP COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA 
C N P J  N®09.123.027/D001-46 
J O Ã O  P E S S O A  -  P A R A ÍB A

R E S U M O  D A  A T A  D E  A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D IN Á R IA  E  E X T R A O R D IN Á ­
R IA , R E A L IZ A D A  N O  D IA  05 D E  A B R IL  D E  2006.

H O R A . D A T A  E  L O C A L : Às 10:00 horas do dia 05-04-2006, na sede social da empre­
sa. sito à rua Feliciano C im e  n ' 50, Bairro de Jaguaribe. João Pessoa, Estado da Paraíba; 
P R E S E N Ç A S : Reuniram -se mais de 2/3 (dois terços) dos Acionistas da Com panhia. 
C O N V O C A Ç Ã O : A  reunião foi convocada através de editais publicados no “Diário Ofi-::ial 
do Estado da Paraíba” edições dos dias 1 1 ,1 2 e 1 4 d e m a rço d o a n o e m cu rso e n o jo m a i“A  
União”, edições dos dias 11/12 e 15 de março do mesmo ano; M E S A  D IR IG E N TE : Assumiu 
a  presidência dos trabalhos o representante do Governo da Paraíba, Dr. Roberto Ribeiro 
Cabral, que convidou para sen/ir com o secretário o acionista e Diretor Presidente desta 
Empresa, Dr. Ricaido Jose Motta Dubeux D E L IB E R A Ç Õ E S : Em  Assembléia ordinária foi 
deliberando pela ordem: I -  Apreciação e votação do Relatório dos administradores relallvo 
ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2005, já publicados na forma da Lei, contendo 
0 Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados do Exercício. Demonstração das Ori­
gens e Aplicações dos Recursos, Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido e Notas 
EIxplicativas. consubstanciados com Pareceres do Conselho Fiscal, Conselho de Adminis­
tração e  Parecer de Auditoria Independente aprovados em reuniões do Conselho Fiscal e 
Conselho de Administração com Pareceres assinados portodos os Conselheiros; II -  C*es- 
tinação do lucro líquido verificado no exerc-cio, no vetor de R$ 145.818.00 (Cento e quarenta 
dnc o  mil oitocentos e dezoito reais), que foi destinado a  compensar os prejuízos remanes­
centes de exercícios anteriores; III -E le ição dos membros do Conselho Fiscal; IV -  Fixação 
dos honorários dos Diretores. Conselho fiscal e jetons para o  Conselho de Administração 
quando em  funcionamento, nos níveis praticados no exercício anterior. Em  /Assembléia Geral 
Extraordinária: I -  Aprovação da alienação e transferência de ações pertencentes a C IN EP, 
represenâtivas do Patrimônio de outras entidades; I! -  Aprovação da Consolidação estatu­
tária ora aprovada. O B S E R V A Ç Ã O ; O  texto integra da presente ata encontra-se a disposição 
dos interessados na sede social da Companhia e foi arquivado na Junta Ctomercial e m  27- 
04-2006sob o  número 25600112183

Jcá o  Pessoa, 05 de junho de 2006. 
R IC A R D O  J O S É  M O T T A  D U B E U X

Diretor Presidente

CINEP -  COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA 
C N P J  n® 09.123.027/0001-46 
J O Ã O  P E S S O A  -  P A R A ÍB A

R E S U M O  D A  A T A  D E  A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  R E A L IZ A D A
N O  D IA  31 D E  A G O S T O  D E  2005
H O R A , D A TA  E  L O C A L : às lOhoo do dia 31/08/2005, na sede social da empresa, sito, 

à  Rua Feliciano C im e  n®50, Bairro de Jaguaribe. Estado da Paraíba. P R E S E N Ç A S ; Mais 
de 2/3 dos acionistas da Companhia, conforme assinaturas apostas no TJvro  de Presença 
de Acionistas”. C O N V O C A Ç Ã O ; Editais publicados no Diário Oficia do Estado da Paraíba, 
edições dos dias 12, 13 e 14 de agosto do ano em  curso e no “J o m ^  A  União" edições dos 
dias 12/13 e 16 do m eano mês e arro. M E S A  D IR IG E N TE ; A  sessão foi presidida pelo Vice- 
Presidente do Conselho de Administração, Dr. Ricardo José Motta Dubeux. que convdou 
para Secretário, Dr. Edvan Pereira Leite. D E U B E R A Ç Õ E S : I -  Alteração Estatutária para 
cumprir a  Lei Ckxnplementar n® 67. de 07/07/2005. no artigo 4® e no parágrafo úrtoo do artigo 
16 do Estatuto Social. II -  Substituição do Presidente do Conselho de Administração da 
Companhia, em  coosonãnda do parágrafo único do artigo 16 do Estatuto Social, para cum­
primento do restante do mandato do Conselheiro retirante. O B S E R V A Ç Ã O : O  texto integral 
da presente foi arquivado na Junta Comercial do Estado da Paraíba, por despacho d e 29/09/ 
2005, sob o  n®25600105885, e  se encontra à disposição dos interessados na sede social da 
empresa.

Joào pessoa (P B ), 31 de agosto de 2005. 
R IC A R D O  J O S É  M O T T A  D U B E U X

Vice-Presidente

EDITAL DE CITAÇAO COM PRAZO DE 30 DIAS
A  Exma. Dra. Virgínia de Lima Fernandes Moniz M M . Ju íza  de Direito Substituta da 

10® Vara Cível da Com arca de João Pessoa, no uso de suas atribuições e de acordo com a 
lei. FAZ S / ^ E R  que tramita perante o Juízo de Direito da 10* Vara Cível da Comarca de João 

Pessoa, os autos da Ação de B U S C A  E  A P R E E N S Ã O  C O N V E R T ID A  EM  Ação de Deposito 

(n® ̂ X)20040012573). nrx)vida pelo B A N C O  A B N  A M R O  R E A L  S/A contra S E R JA N IL S O N  
R O D R IG U E S  D A  SILVA, o qual encontra-se em  local incerto e desconhecido, fica citado 

S E R JA N IL S O N  R O D R IG U E S  D A  SILVA, para no prazo de cinco (05) dias entregar o bem 

ao autor, o  veiculo FORD/KA, A N 0 1997/1998, C O R  P R E TA, P L A C A  MNQ4158/PB, C H A S S I 

9B FZZZG D A V B 534025, deposite-o em Juízo, ou seu equivalente em dinheiro, confoime 

consta da petição inicial, ou ainda, conteste a ação. Advertindo-se nos termos do a i .  285, do 
C P C  que se o réu não contestar a ação se presumirão aceitos corrx) verdadeiros os fatos 

articulados pelo autor. Tu do  conforme o art. 902, Incisos! e II do C P C . sob pena de ser-lhe 

decretada a prisão civil. E  para que a noticia chegue ao conhecimento de todos é expedido 
0 presente edital, indo publicado na forma da lei. Cum pra-se. João Pessoa. 31 de julho de 

2006. E u  Técnico Judicial, o digitei e s u b ^re v i.
V IR G ÍN IA  D E  L IM A  F E N R A N D E S  M O N IZ  

JU IZ A  D E  D IR E IT O  S U B S T IT U T A

ESTADO DA p a r a íb a  
P O D E R  JU D IC IÁ R IO  

C O M A R C A  D A  C A P IT A L  

J U IZ O  D A  5« V A R A  C ÍV E L  

C A R T Ó R IO  D O  5® O F IC IO  C IV E L  
E D IT A L  D E  C IT A Ç Ã O  C O M  O  P R A Z O  D E  V IN T E  (2 0 ) D IA S

O  Dr. O N A L D O  R O C H A  D E  Q U E IR O G A , Ju iz de Direito da 5* Vara Cível, comarca 

da Capital do Estado da Paraíba, em  virtude da Lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presente edital virem, dele conhecimento tiverem ou a 

q u e n  interessar possa, que por este Ju ízo  de Direito da 5* Vara Cível, processam -se os 
termos de uma A Ç Ã O  D E  B U S C A  E  A P R E E N S Ã O , processo n. 200.2005.000.255-5, pro­

movida por B A N C O  A B N  A M R O  R E A L  S/A contra M A R IA/\PAR ECID A P E S S O A  G U IM A ­

R Ã E S , com o a promovida não foi localizada é o presente E D IT A L  para citar a Sra. M A R IA  
A P A R E C ID A P E S S O A G U IM A R A E S . brasileira, casada, CPFn®  374.575.194-91 e R .G  n« 

30." 78 S SP /P B , atualmente em lugar incerto e não sabido para. P A G A R  A  D IV ID A  R$ 
3.351,32 (T R Ê S  MIL, T R E Z E N T O S  E  S E S S E N T A  E  UM  R E A IS  E  T R IN T A  E  D O IS  C E N ­

T A V O S ) E M  C IN C O  D IA S  O U  Q U E R E N D O , C O N T E S T A R  O S  T E R M O S  D A  P R E S E N ­

T E  A Ç Ã O  N O  P R A Z O  D E  1 5 (Q U IN Z E ) D IA S , A IN D A  Q U E  P A G U E  O  D É B íT O , N O S  
T E R M O S  D O  Dec. Lei n® 911/69 com a nova redação da Lei n® 10.931/04, tudo de conformi­

dade com o d e s p a i^  pxoferido nos autos adm a mencionados, cujo teor é o seguinte: “Vistos, 

etc. O te -se  por Edital, com prazo de 20(vinte) dias. J . Pessoa, 13.02.2006. (as) Sümary Alves 

de Queiroga Vita. ‘ Ju íza  de Direito". O  presente Edital será publicado uma vez no Diário da 
Jus:iça, uma vez Jornal de Grande circulação e afixado no Átrio do Fórum  Cível da Capital. 

C U M P R A -S E . Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 01 dias do mês de agosto 

do ano 2006. Eu, Nilma Cristiane Batista de Moraes Rego, Técnica Judiciária da 5* VA R A  

Cível, o  digitei e subscreví.
D r. O N A L D O  R O C H A  D E  Q U E IR O G A  

Ju iz de Direito da 5* Vara Cível

M A R T IN O  E  V IC E N Z O  L T D A . -C N P J / C P F  N® 06.109.878/0001-46, toma público que a 
S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1606^006 em João Pessoa, 24 de outubro de 2006 -  Prazo: 730 d a s . Para a 
atividade de; Fabricação de tintas para calçados, na Rua: Guilhermío Barbosa N® 52 -  
A R M A Z É M  B-24 , E S T A Ç Ã O  V E L H A  Município: C A M P IN A  G R A N D E  -  U F : P B .

HOTEL CAIÇARA S/A
C N P J  08.603.680/0001^

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O
Ficam convidados os senhores acionistas do H O T E L  C A IÇ A R A  S/A, a  se reunirem 

em  Assembléia G a ^ l Ordinária, a se realizar em sua sede social, na Av. Olinda, 235, Tambaú, 
nesta capital, as 10:00 horas do dia 06 de D ezem bro de 2006, a fim de delibe-ar sobre o 
seçuinte; a ) Aprovação do Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Finaf>:«iras rela­
tivas ao exercício findo em  31/12^005; b) Honorários da Administração; c) Outros assuntos 
de fiteresse social. Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionista, 
na sede social, os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76.Joào ^essoa, 31 
de Março de 2006. A  Diretoria.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSE DO SABUGI
A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

T O M A D A  D E  P R E Ç O  N®. 003/2006
A  P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  S Ã O  J O S É  D O  S A B U G I, Estado da Paraíba, 

através de suaCtomissáo permanente de Licitação, designada através da portaria n®. 001/ 
2006, de 02/01/2006, nos termos da lei n®. 8.666/93 e suas alterações, toma público para 
conhecimento dos interessados que realizará no dia 11 de dezem bro de 2006, ás 0 7 :00 hs, 
prccesso licitatório na modalidade tomada de preço n®. 003/2006, d o  tip o  M e no r P re ç o , 
q ue  tem  c o m o  ob je tivo  a co ntratação de  um a  e m p re sa  e specia lizada  em  infra _ e s - 
trutura urbana r>o m un icíp io  de S ã o  Jo s é  d o  sabugi/PB,. cis interessados em  adquirir 
0 Edital e  seus anexos, na prefeitura municipal de São José do Sabugi, situada a Rua Fran­
cisco Vicente de Morais, N°.122, Bairro centro -  São José do Sabugi/PB, no horáio de 07:30 
ás 13:00.

O s  interessados poderão adquirir cópias do Ckjnvite no endereço supracitado, nos 
ho-ários de expedientes normal, no valor de R$ 50,00 (cinqüenta reais).

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L D E  S Ã O  J O S É  D O  S A B U G I /PB. 23 D E  N O V E M B R O  
D E  2006.

IV A N ILD O  J O S É  D O S  S A N T O S
Presidente da C.P.L.

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 

praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-maií nas primeiras horas do dia

{ 3 218 .6518  @  C ÍÍ£irÍ0C > fÍC f£if< í^£tU fT Í£30.p!t> .Q C > \/.L> /
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PREVENÇÃO F e r n a n d o  M e l o

CONTRA A AIDS
S E C R E T A R IA  D A  S A Ú D E  D O  E S T A D O  A R T IC U L A  G R A N D E  M O B I L I Z A Ç Ã O  

P A R A  C O M E M O R A R  O  D I A  M U N D I A L  D E  L U T A  C O N T R A  A  D O E N Ç A

O  Governo do Estado, 
através da Secretaria Es­
tadual da Saúde (SES), 

em parceria com municípios e or­
ganizações da stxiedade civil, está 
articulando grande mobilização 
alusiva ao Dia Mundial de Luta 
Contra a Aids, comemorado no 
próximo dia 1“ de dezembro. Este 
ano, o Program a Estadual de 
DST/Aids lança a campanha “A 
vida é maior que a Aids”, que 
visa promover a auto-estima dos 
soropositivos e dos doentes de 
Aids, no sentido de ap>oiá-los na 
adesão à medicação, na luta con­
tra o estigma e na promoção da 
sua melhor qualidade de vida.

Como forma de dá início à 
semana em que se comemora o 
Dia Mundial de Luta contra a 
Aids, desde ontem, a SES reúne 
gestores de saúde dos municípi­
os de Alagoa Grande, Cajazeiras, 
Esperança, Itabaiana, Monteiro, 
Patos, Pedras de Fogo, Rio Tinto 
e Solânea para uma capacitação 
de dois dias visando elaborar um 
plano de ações e metas para que 
essas cidades estruturem seus res­
pectivos programas de DST/Aids. 
Esses dez municípios ocupam do 
sexto ao 15° lugar em número 
de pessoas com Aids na Paraíba.

“Q uerem os possib ilitar a 
melhoria dessa assistência, daí 
todo o apoio aos municípios nes­
sa ação em favor da vida”, justi­
fica o secretário Estadual da Saú­
de, médico Geraldo Almeida, ao 
acrescentar que, mesmo com as

MARCOS RUSSO

AÇÕES
A distribuiç. 
de preservati 
e cartilhas fazem 
parte de 
campanhas 
educativa:

limitações que a doença impõe, 
a campanha visa deixar claro que 
a aids é uma doença crônica que 
tem controle e tratamento.

O material educativo produ­
zido pela SES-PB, como apoio à 
mobilização dos municípios e das 
organizações da sociedade civil, 
é um belo e colorido cartaz que 
traz a imagem de um jovem e a 
declaração: “Não importa o ta­
m anho da m ontanha, ela não 
pode tapar o sol”. A frase, criada 
por um soropxjsitivo, é uma alu- 
sâõ direta ao tema da campanha

que visa realçar que, mesmo di­
ante da gravidade da Aids, a es­
perança no tratamento é funda­
m ental na conquista de um a 
melhor qualidade de vida.

João Pessoa, Campina Gran­
de, Bayeux, Santa Rita e Cabede­
lo são os cinco municípios onde a 
incidência da doença é maior, daí 
a razão deles receberem incenti­
vo financeiro do Fundo Nacional 
de Saúde (FNS) para o desenvol­
vimento de ações e políticas pú­
blicas com vistas ao controle, pre­
venção e tratamento da doença.

Coordenador de programa destaca ações do Governo
O coordenador do Programa 

Estadual de DST/Aids da Secre­
taria da Saúde do Estado, médi­
co Ranulfo Cardoso, disse que “as 
políticas de prevenção também 
devem ser dirigidas para quem 
vive com HIV e, neste dia 1“ de 
dezembro, as pessoas com Aids 
é que são o público-alvo da cam­
panha, pois a prevenção jx)sitiva 
pode contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida de quem 
vive com o vírus. Temos de me­
lhorar a prevenção para que essas

pessoas não se re-infectem e não 
infectem outras pessoas”.

Ranulfo Cardoso esclarece que 
“a prevenção positiva é um con­
ceito que agrega a prevenção, 
assistência e direitos humanos na 
constmção de uma política inte­
gral direcionada a pessoas que 
vivem com H IY  Este conceito 
norteia a campanha do Dia Mun­
dial de Luta contra a Aids da SES 
e promove o protagonismo das 
pessoas vivendo com a doença 
como forma de combater a dis­

criminação e o estigma da Aids”.
O desenvolvimento e uso de 

tecnologias (carga viral, tratamen­
tos com medicamentos mais recen­
tes, teste de genotipagem) melho­
ram as condições de saúde da popu­
lação que vive com HTV Além dis­
so, Ranulfo Cardoso acredita que “a 
interdisciplinaridade, a rede de apoio 
social, a fxuticipação de quem vive 
com HTV nas ações e o reconheci­
mento de suas diferenças mostram 
que HIV e qualidade de vida po­
dem caminhar juntos”.

As vizinhas
Os melhores anos da m inha vida foram 

mesmo os da m inha adolescência e juventu­
de, até os dezoito anos, quando eu era apenas 
um jovem puro e ingênuo. Foi então que li 
"O Pai Goriot" e perdi a inocência. Mas 
dacjueles tempos, hoje tão distantes, recordo 
as cinco vizinhas da Av. Camilo de Holanda: 
Dona Alice, D ona Helena, Dona Maria,
Dona Carm inha e D ona Edite. A segunda era 
minha mãe, e a quinta m orreu esta semana, 
a últim a que teimava em sobreviver.

Essa lembrança forte tem  para mim um 
grande valor e a conservo com estima, um a 
vez que m uito me agrada reviver aqueles 
dias em que eu sentia a verdadeira liberdade. 
Das cinco vizinhas, lem bro que Dona Helena 
e Dona Edite eram bem amigas. D ona Alice 
vivia dentro de casa, sem aparecer no terra­
ço. Dona Maria, a mais velha e a prim eira a 
morrer, até que aparecia no terraço, mas 
também era de pouca conversa. Dona 
Carminha, não tinha aproximação com as 
outras, mas gostava de um  terraço. As cinco, 
no entanto, tinha algo em comum: todas 
tinham  muitos filhos. A m édia era cinco, 

bem diferente de 
hoje.

Ter filhos na 
década de 50, por 
exemplo, era um 
estado de espírito que 
caiu mais do que a 
m etade 50 anos 
depois. Meus pais e 

os amigos dos meus pais, ou seja, a geração 
anterior à minha, tinha em m édia cinco 
filhos. Hoje, nós tem os dois filhos. E por que 
isso mudou? Penso que foi a eletricidade!
Sim, porque sem ela não teríamos a televi­
são, que term inou sendo a verdadeira 
controladora da natalidade. Eu fui do tem po 
que tínhamos em casa o candeeiro. E a 
lamparina, quantas residências usavam a 
lamparina na década de 50 em  João Pessoa? 
Penso que mais da m etade. Eletricidade era 
um luxo. O  tem po passa rápido e os fatos 
acontecem num a velocidade que não acom­
panhamos. Daí não se deve estranhar que as 
mudanças nesse curto espaço de tem po foram 
radicais e profundas.

Hoje será celebrada a missa de sétimo dia 
pela alma de Dona Edite Torres. Ela era uma 
das pMJucas jsessoas que m e chamava de 3F, 
um apelido que eu tinha na adolescência e 
que o tem po se encarregou de apagar da 
memória das pessoas. Termino este artigo 
com um sentim ento de saudade m uito forte. 
Ou vontade danada de reviver aqueles dias!

Fernando Melo É escritor e jornalista
E ESCREVE ás TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

...........l a Bag

OS MELHORES ANOS DA MINHA 
VIDA FORAM MESMO OS DA 
MINHA ADOLESCÉNCIAE 
JUVENTUDE,ATÉ0S18 ANOS

r
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REVELAÇAO
NAS OLIMPÍADAS

A T L E T A S  D O  E S T A D O  C O N Q U I S T A R A M  1 0  M E D A L H A S  N A S  D U A S  E T A P A S  D O  J E B 'S  2 0 0 6  D IS P U T A D O S  E M  B R A S ÍL IA  E P O Ç O S  D E  C A L D A S - M G

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A Paraíba se consagrou 
numa das maiores reve­
lações nas Olimpíadas 

Escolares Brasileiras — J ( b s 's  
2006, em suas duas etapas, reali­
zadas, respectivamente em Bra­
sília, no mês de outubro e em 
Poços de Caldas-MG, na se nana 
passada, numa promoção do Mi­
nistério dos Esportes em parce­
ria com o Comitê Olímpicc Bra­
sileiro. No total foram I t  me­
dalhas conquistadas, sendo qua­
tro de ouro, uma de prata ? cin­
co de bronze.

Em cada etapa, o even:o es­
portivo promovido pelo Minis­
tério dos Esportes em paxeria 
com o Comitê Olímpico ]3rasi- 
leiro reuniu cerca de 2.70C atle­
tas de 670 instituições de tnsino 
público e privados de 27 e; tados 
brasileiros e do Distrito Federal, 
que estiveram competindo em 
nove modalidades: vôlei, iutsal, 
atletismo, basquete, handebol, 
natação, judô, tênis de rr esa e 
xadrez.

Além das medalhas conquis­
tadas pela Paraíba, outros atle­
tas também se destacaram mes­
mo não subindo ao pódio, a 
exem plo do g a ro to  A rth u r 
O lin to  (13), quarto  lugar no 
Xadrez; João Henrique ILodri- 
gues, quarto lugar no Atletis­
mo (75 metros rasos); Dianny 
Costa, quinto lugar no Atletis­
mo na prova de lançamento de 
dardo, dentre outros.

N a segunda etapa, c ue se 
encerrou no últim o dom ingo 
em Poços de Caldas (MG), as 
medalhas para a Paraíba foram 
conquistadas na natação bron­
ze), no íimÍô (broxtze) e no bas­
quete (ouro). “Nossa parricipa- 
ção nas Olimpiadas foi oositi- 
va. O evento serviu para elevar 
ainda mais o nome da Faraíba 
no cenário esportivo brasilei­
ro”, disse Marconi Paiva, secre­
tário de Juventude, Esporte e 
Lazer do Governo do Eitatlo.

DIVULGAÇÃO

J U D O

@  MARCOS RUSSO

PARAIBANOS VIAJAM PARA O PAN-AMERICANO
As judocas Valeska Silva dos 

Santos (12) e Amanda Monteiro de 
Lima (13). juntamente com Joelson 
da Silva Cordeiro (12), viajaram 
ontem para Maracaibo, na 
Venezuela, para representar a 
Paraíba e o Brasil no Campeonato 
Pan-Americano Infanto-Juvenil e 
Pré-Juvenil de Judô. O trio foi 
acompanhado dos professores 
Remídia Fonseca, Renato Fonseca 
e Reneddy Vieira A competição se 
inicia hoje e tem encerramento 
previsto para o próximo domingo.

Os atletas conquistaram vagas 
para o Pan-Americano durante o 
Campeonato Brasileiro, que

aconteceu recentemente na 
cidade de Belém, no Pará. Valeska 
Santos foi campeã em sua 
categoria (meio médio), o mesmo 
ocorrendo com loelson Silva 
(categoria leve). Amanda Monteiro 
ficou em segundo lugar, mas. 
devido a desistência de uma 
judoca cariexa. ficou com a vaga  

Os atletas são patrocinados 
pelo Govenio do Estado, através 
do Programa Bolsa Atleta. 
Amanda Monteiro de Lima 
corrquistou no último fim de 
semana o quinto lugar nas 
Olimpiadas Escolares Brasileiras, 
que se realizou na cidade de

Poços de Caldas - MG. distante 
486 quilômetros de Belo Horizon­
te  Os três judocas são grandes 
promessas da modalidade 
esportiva nacional e internacional. 
Sempre em competições que 
participam, eles têm se destacado 
e trazido medalhas para a Paraíba 

Nos últimos anos, o judô 
paraibano tem servido de referen­
d a  para grandes centros do País. 
Os judocas têm superados 
grandes feras do cenário nacio­
na l a exemplos de judocas dos 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina

TALENTO
Amanda Monteiro será 

uma das representantes 
da Paraíba no Pan- 
Americano de Judô
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MAIS UMA VITÓRIA DE

PRETINHA
P A R A IB A N A  G A N H A  A M E D A L H A  D E  O U R O  N A C O R R I D A  IN T E R N A C I O N A L  

S Ã O  P A U L O  C L A S S IC  Q U E  FC H  D I S P U T A D A  N O  Ú L T I M O  F I N A L  D E  S E M A N A

DIVULGAÇÃO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Ednalva Laureano da Silva 
- Pretinha, voltou a brilhar 
no atletismo brasileiro no 

último fim de semana. Ela subiu 
no lugar mais alto do pódio, no 
domingo (26), ao vencer a Gxrida 
Internacional São Paulo Classic, que 
aconteceu na cidade de São Paulo e 
contou com grandes nomes da 
modalidade esportiva mundial. A 
prova foi de 10 quilômetros e a 
paraibana completou a corrida com 
o tempo de 34m4 Is.

Pretinha, que continua se pre­
parando para a tradicional Corri­
da de São Silvestre, no último dia 
do ano, em São Paulo, afirmou 
que seu objetivo era fazer um tem­
po melhor. "O clima estava óti­
mo para a corrida. Tivemos uma 
boa disputa e eu consegui vencer, 
graças a Deus. Queria ter feito um 
tempo melhor, mas mesmo as­
sim foi muito bom", disse.

Além de receber troféus, me­
dalhas e uma quantia em dinheiro, 
por ter conquistado o primeiro lu­
gar da corrida, a paraibana recebeu 
da organização o troféu Zumbi dos 
Palmares. Ela se prepara agora para 
a Volta da Pampulha, (jue aconte­
cerá no próximo dom ingo, em 
Belo Horizonte. A prova fãz pane 
da prep>aração visando a Corrida de 
São Sillvestre, no final do ano, em 
São Paulo, onde d a  já garantiu pre­
sença.

Na corrida Internacional São

Paulo Classic, a segunda colocada 
foi Cristine da Silva, Maria Zeferi- 
na Baldaia chegou em terceiro lu­
gar. Franck Caldeira, foi o brasilei­
ro melhor colocado na corrida, na 
categoria masculina. Ele chegou 
em terceiro lugar. A prova foi ven-

NO PÓDIO
^  Pretinha 

sua 
rotína de 

vitórias

cida pelo queniano Mathew Kip- 
too Cheboi, seguido por seu com­
patriota Kosgei Kenneth Kiplimo. 
Cheboi completou os 10 quilôme­
tros de percurso com o tempo de 
29min38. Seu compatriota fechou 
a di^xita em 29min44.

B R A S ILE IR O  DA SERIE C

TORCIDA VOLTA A PROTESTAR EM 
MAIS U M A  DERROTA DO TREZE

A derrota no último dom in­
go, no Amigão, para o Grêmio  
Bameri (SP) por 3x2 foi a  sexta 
consecutiva do Treze, no 
retumo do octogonal decisivo 
da Série C, três delas dentro dos 
seus domínios O time deixou o 
estádio sob um forte aparato  
policial e debaixo de vaias do 
inexpressivo número de torce­

dores (895 ao todo) que 
esperavam do time um bom 
espetáculo. M ais uma vez o 
treinador Maurício Simões foi 
hostilizado pela torcida, o 
mesmo ocorrendo com o 
diretor de futebol Geancarlos 
Dantas

Inconformados os torcedo­
res exibiram cédulas de R$ 1,00

e R$ 2, 00, tachando os joga­
dores de mercenários e exigi­
ram uma limpeza geral no 
elenco para a temporada de 
2007. Os dirigentes evitaram 
falar sobre o assunto 
reformulação, mas comenta-se 
gue até o técnico Maurício 
Simões está fora dos planos 
para a temporada de 2007.

O Treze ostenta a lanterna 
do octogonal com 10 pontos, 
em 13 jogos e com um saldo 
negativo de nove gols

Cónclenadó, a 
terceira divisão

O futebol nordestino esteve em alta durante a 
semana passada. Três clubes emergiram à elite 
nacional e um deles nos chamou atenção: o 
América-RN. Só refrescando a memória do 
torcedor paraibano, o time do Rio Grande do 
Norte só conseguiu trilhar esse caminho de 
sucesso graças a competência de sua diretoria, 
mostrada logo na Série C de 2005 quando 
conseguiu tirar seis pontos do Nacional de Patos 
da jogada por conta da escalação irregular dos 
jogadores Hélio da Silva Tavares (Helinho) e José 
Ribamar dos Santos (Ribinha).

Na época instalou-se uma grande confusão entre 
o clube patoense e a Federação para saber de quem 
era a culpa pela inscrição irregular e acabou ficando 
com o alviverde por fãlta de profissionalismo de sua 
diretoria. O Naça estava praticamente classificado 
e eliminaria o América. O>mo o STJD deu ganho 
de causa ao América, o time seguiu em frente e 
conseguiu o acesso à Serie B.

Este ano veio a glória maior. Alcançou a 
classificação para a Série A e com um empate no 
Mineirão diante do Atlético. Um show de 
competência, coisa que não tem por aqui. Todo 

ano o futebol paraibano 
lllgM se aproxima do acesso,

mas segue o velho 
ditado: nada, nada e 
morre na praia.

Foi assim com 
Campinense e Botafogo 
em 2003 e seguiu com

WÊÊÊtItíÊÊIÊÊÊIÊÊÊtÊÊItÊÊÊi 3reze nos anos de 2004,
2005 e agora 2006, este 

último com maiores chances já que figurou na 
fase decisiva e se manteve na zona de classificação 
até a sétima das quatorze rodadas.

Problemas, ainda não devidamente esclareci­
dos, mas especulados como formação de gmpos 
dentro do elenco fizeram a equipe cair de produ­
ção e não achar mais o rumo das vitórias. Esta 
semana decisões importantes devem ser tomadas 
no alvinegro e quem sabe venham a tona os 
responsáveis pela suposta desagregação.
__ ,ÊQguaing^ gente por aqui não se organiza a 
ponto de sair da terceirona. Rio Grande do Norte 
com o América, Pernambuco com Sport e 
Náutico sobem para a Série A. Apenas Maranhão, 
Piauí, Sergipe e Paraíba não têm clubes na 
Segunda Divisão. Até quando vamos continuar 
sofiendo no campeonato de terceira categoria?

E ainda me veio à memória aquela situação de 
1992 quando três clubes paraibanos, Botafogo, 
Treze e Auto Espxjtte foram eliminados p>elo 
CRB, em jogos de tumo e retumo. Uma vergo­
nha!. Até hoje o CRB permanece na Segunda 
Divisão. Em 2003 Campinense e Bocafogo 
brigaram e os dois foram eliminados pjelos 
paulistas. Assim não dá para ser feliz!

Geraldo Varela Éjornalista  e escrevk as u -rças.
Ql lINTAS ESÁBAtXJS NE.ST A COLl INA

APENAS OS ESTADOS DO 
MARANHÃO, PIAUÍ, SERGIPE 
E PARAÍBA NÃO TÊM CLUBES 
NA SEGUNDA DIVISÃO
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O perigo passou. E, pela 
primeira vez nesre sécu­
lo, os clubes da elite re­

presentados pelo Qube dos 13 es­
caparam do vexame da segí inda di­
visão no Campeonato Brtsileiro.

Ao final da rodada de domin­
go, a penúltima desta ecição do 
Brasileiro, os quatro degolados 
foram definidos. Dois deles. Santa 
Cruz e Fortaleza, já estavitm con­
denados há tem po. Os outros 
dois são paulistas.

O São Caetano cavou ;.ua cova 
ao ser derrotado (2 a 0) i^elo Pa­
raná em seu estádio. E ri Goiâ­
nia, a Ponte Preta também selou 
sua passagem à Série B ena 2007 
ao levar 3 a 0 do Goiás.

Com a definição, cois dos 
mais tradicionais clubes brasilei­
ros, que fizeram força para cair, 
tiraram o nó da gargant i.

O  tetracam peão biasileiro 
Palmeiras deve agradecei ao Goi­
ás por estar fora de risco. Apa­
nhou feio do Internacional no 
Parc]ue Antarctica e revoltou os 
torcedores, que invadiram cama­
rotes do estádio para f rotestar 
contra os 4 a 1 - tomou Jois gols 
em cinco minutos.

O Fluminense; que ficou uma 
posição acima da zona do descen­
so, também se livrou depois de 

■derrotar o Santa Cruz "É um 
momento de reflexão p ira  reto­
marmos o rumo", disse PC Gus­
mão, técnico do Flu.

O  alívio dos clubes de elite 
reflete uma situação inéc ita. Des­
de 2001, quando o Sporr caiu, ao 
menos um representante do C l3  
foi para a Série B.

N o ano seguinte, oi a vez 
de Palmeiras e Botafogo conhe­
cerem a segunda divisão. Em 
2003, foi o Bahia. Grêmio, Gua­
rani e Vitória desceram em 2004. 
Atlético-MG, de volta a Série A 
no ano que vem, e Co itiba de­
ram vexame em 2005 Com o 
campeão e os rebaixados da atu-

GRANDES ESCAPAM DA

DEGOLA
T O D O S  O S  IN T E G R A N T E S  D O  C L U B E  D O S  1 3  S E  G A R A N T E M  N A S  D IS P U T A S  E M  2 0 0 7

I

al edição definidos, a última ro­
dada do Brasileiro valerá para 
dois clubes: Vasco e Paraná, que 
decidem a últim a vaga para a 
Libertadores.

Os paranaenses, com um pon­
to a mais (58 a 59), decidem seu 
futuro em casa contra um São 
Paulo sem vários titulares. Os 
cariocas enfrentam o Figueirense 
fora de casa. Já  o Santos conti­
nuou sem vencer fora de São Pau­
lo, mas assegurou vaga na Liber­
tadores -ao empatar com o Vasco 
por 1 a 1.

LIVRES
0 Fluminense 

escapou na 
penúltima 

rodada e o 
Flamengo fez 

uma campanha 
irregular, mas 

vai continuar na 
Série A em 2007

Cai o núm ero de clubes paulistas no Cam peonato Brasileiro da Série A
N a era dos ponto: corridos 

já são três títulos corsecutivos 
do futebol paulista - começou 
em 2004 - e dono de 15 con­
quistas em 36 edições do Cam- 
pieonato Brasileiro, mas toda a 
força demonstrada nes últimos 
anos na competição necional vai 
jserder um pouco em 2007. E que 
os paulistas terão a saa menor 
representatividade na história.

Com os rebaixam entos de 
Ponte Preta c São Caetano, ape­
nas os quatro grandes do Estado 
estarão na elite do Nicional no 
ano que vem - São Paulo, San­
tos, Corinthians e Palneiras.

N enhum  dos seis times do 
Estado que disputaram a Série B 
em 2006 - Portuguesa, Santo An­
dré, Guarani, Ituano, Marília e 
Paulista - conseguiu ficar entre os 
quatro que conseguiram o acesso 
para 2(X)7.

Apenas uma vez na história, 
na Copa União de 1987, o Brasi­
leiro teve apenas os quatro gran­
des de São Paulo representando o 
Estado. Mesmo assim. Palmeiras, 
Corinthians, São Paulo e Santos 
representavam 25% dos 16 clu­
bes que disputaram  o Módulo 
Verde naquela oportunidade. Em 
2006, com 20 times no Brasilei­

ro, os quatro paulistas responde­
rão por 20% do total.

Com exceção da Copa União, 
o futebol paulista jamais foi tão 
pouco representado. Nem na pri­
meira edição, em 1971, o núme­
ro chegou a esse nível. Dos 20 
clubes, número igual ao do pró­
ximo ano, cinco eram paulistas - 
-Palmeiras, São Paulo, Corinthi­
ans, Santos e Portuguesa.

A edição de 2007 será a sexta 
edição com a presença de 20 ti­
mes - antes, foi assim em 1971, 
1990, 1991, 1992 e 2006. O Es­
tado de São Paulo chegou a ter 
o ito  in te g ra n te s , com o em

1990, quando contou com ti­
mes como São José e Inter de 
Limeira.

Apesar dos três títulos segui­
dos, o futebol paulista vem de­
monstrando queda de rendimen­
to nos fjontos corridos. Em 2006 
foi o ano que teve a pior partici­
pação dos times paulistas nesse 
sistema, apesar de São Paulo, 
campeão, e Santos terem alcan­
çado vagas na Libertadores.

Desde 2003, quando o torneio 
começou a ser disputado em tur­
no e returno, o Estado jamais ha­
via tido duas equipes rebaixadas 
numa mesma temporada.

S Ã O  P A U L O  
C O M E M O R A  
O S  N Ú M E R O S

0  São Paulo fez no último 
domingo sua despedida do 
Morumbi em 2006, mais uma vez 
com 0 estádio lotado. Aliás, este 
ano a torcida tricolor esteve a 
maior parte do tempo ao lado do 
time. Sgmando todos os públicos 
no local, nos 36 jogos realizados, 
mais de um milhão de pessoas 
(1.004.754) estiveram prestigiando 
a equipe.

V A S C O  P O D E  
PERDER M A N D O  
D E C A M P O

Um sinalizador lançado da 
arquibancada para dentro do campo 
de São lanuário no empate por 1 a 
1 com 0 Santos, domingo (25), pode 
fazer com que o Vasco já comece o 
Campeonato Brasileiro do ano que 
vem sem poder jogar diante da 
torcida cruzmaltina. 0  árbitro 
Leonardo Gaciba anotou o aconteci­
do, que deve ser relatado na 
súmula da partida.

C R IC IÚ M A  A P L IC A  
G O L E A D A  E F IC A  
C O M  O  T ÍT U L O

0  Criciúma aplicou uma 
sonora goleada no Vitória, domin­
go (25), e conquistou o titulo do 
Campeonato Brasileiro da Série C  
Até 0 goleiro Zé Carlos deixou sua 
marca no triunfo por 6 a 0 da 
equipe da casa no estádio 
Fleriberto Hülse, em Santa 
Catarina. Com o resultado, o time 
dirigido por Guilherme Macuglia 
chegou aos 30 pontos.

R EN A TO  M O T IV A  
JO G A D O R E S  N A  
Ú L T IM A  R O D A D A

0  Vasco não depende mais de si 
próprio para garantir a vaga na 
Libertadores Além de vencer o 
Figueirense na última rodada do 
Brasileiro, a equipe terá de torcer 
para o São Paulo derrotar o Paraná. 
Para preparar os jogadores para a 
dilicil missão, o técnico Renato 
Gaúcho antecipou que será um 
verdadeiro motivador durante a 
semana de treinos em São lanuário.
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VALORIZAÇÃO
DA MULHER

S E B R A E  IN S C R E V E  A T É  O  D I A  1 «  D E  D E Z E M B R O  C A N D I D A T A S  Q U E  Q U E R E M  

P A R T IC IP A R  D A T E R C E IR A  E D IÇ Ã O  D E  P R Ê M IO  S O B R E  E M P R E E N D E D O R I S M O

REPRODUÇÃO

Divulgar atividades empre­
endedoras de mulheres 

ou gru-pos de mulheres 
que sirvam de exemplo para quem 
deseja abrir o seu próprio negó­
cio. Com esse objetivo, histórias 
de conquista e perseverança estão 
sendo contadas por mulheres da 
Paraíba, e do Brasil, que desejam 
participar da 3“ edição do "Prê­
mio Sebrae Mulher Empreende­
dora".

As inscrições se encerram na sex­
ta-feira, dia 1“ de dezembro, e po­
dem ser feitas gratuitamente pela 
Internet, através do site 
www.sebraepb.com.br, ou em qual­
quer agência do Sebrae. O  regula­
mento e mais informações também 
podem ser obtidos no site.

As participantes concorrem ao 
prêmio em duas categorias distin­
tas: Proprietárias de micro ou fje- 
quenas empresas e Membros de 
Gmpos de Produção Formal (coo­
perativas e associações). Dessa for­
ma, a expectativa é atender um mai­
or número de mulheres que possam 
se encaixar no perfil do prêmio.

Neste ano, a candidata terá 
mais espaço para contar a sua his­
tória de sucesso, pois aumentou o 
número de linhas na ficha de ins- 

 ̂ crição. A história é narrada seguin­
do um roteiro proposto pelo prê­
mio, que inclui questões relacio­
nadas a idéia de montar um ne­
gócio próprio, as ações inovado­
ras utilizadas para solucionar pro-

RELATO
Vencedoras 
paraibanas 

çòntaram suas 
histórias 

durante o 
lançamento 

prêmio

blemas, e a forma encontrada de 
conduzir uma empresa.

As histórias revelam a traje­
tória de mulheres que superaram 
obstáculos e apostaram na reali­
zação de seus sonhos. "Há um tem­
po atrás, eu realmente não acre­
ditava mais no que fazia, porque 
nem na feira da cidade eu conse­
guia vender mais minhas panelas. 
Hoje muita coisa mudou na mi­
nha vida depois que descobri o va­
lor do meu trabalho", afirmou a 
artesã Maria José Rodrigues, do 
município de Serra Branca, pre­
miada na etapa estadual da últi­
ma edição do prêmio.

"Ser empreendedora, mãe, es- 
(X )sa , tudo isso é  um desafio enor­

me, que só com muita garra, de­
terminação e persistência a gente 
consegue vencer os obstáculos", 
apontou Renata Almeida, dona da 
Bless Cosmetics, uma das 10 pre­
miadas nacionalmente pelo prê­
mio em 2005.

Para Clarice Veras, coordena­
dora do Prêmio no Sebrae Nacio­
nal, "a idéia é valorizar mulheres 
que estão buscando de forma cri­
ativa e empreendedora trilhar um 
caminho de sucesso dentro da sua 
atividade de negócio".

O Prêmio Sebrae Mulher Em­
preendedora foi criado em 2004 
para reconhecer e divulgar peque­
nos empreendimentos de sucesso, 
conduzidos px)r mulheres.

Projeto leva ações a vários municípios paraibanos
Democratizar a informação 

e a cultura empreendedora. Esse 
foi o objetivo do projeto Sába­
do Empreendedor, promovido 
pelo Sebrae, que vem desenvol­
vendo atividades em diversas 
cidades da Paraíba, atendendo 
as demandas e necessidades da 
população, na ampliação de ne­
gócios e serviços oferecidos. No 
sábado  (25), a ca ravana  de 
capacitação promoveu oficinas 
e p a lestra s  nas cidades de 
Coxixola, Sertãozinho e M on­
te Horebe.

O ev en to  já c o n tab iliz a

15.772 atendimentos este ano 
e passou por 26 m unicípios. 
Pela prim eira vez os m orado­
res de Sertãozinho e M onte 
H orebe foram  beneficiados 
pelo projeto, com atividades 
que incluíram orientação em ­
presarial, capacitação e pales­
tras, incentivando os partici­
pantes a buscarem novas fon­
tes de renda.

Em Monte Horebe, o dia de 
capacitação começou às 8h com 
a palestra ‘Como Gerenciar um 
Pequeno Negócio’, além de 14 
oficinas que se prolongam até

as 18h do sábado. ‘Arranjos 
N atalinos’, ‘Artes em jornais 
reciclados’ e ‘Bijuterias’ são al­
gumas das opções oferecidas.

Completando o intenso dia 
de empreendedorismo no inte­
rior da Paraíba, Coxixola, cida­
de de 1600 habitantes localiza­
da no C ariri, p artic ip o u  do 
evento contando com 8 ofici­
nas focadas em diversas ativi­
dades, como ‘Maquiagem e De­
coração’, ‘Pintura em Tela’ e ‘Fa­
bricação de Chocolates Finos’, 
e ainda promove uma palestra 
sobre Caprinocultura.

f a t o r r h
a b rh p b .co m .b r

Em favor da diversidade ^
N a sem ana em que a  ainda necessária inclusão dos 

negros na sociedade ganha ênfase, a  diversidade volta 
ao debate no mundo corporativo: apesar das cam panhas  
de conscientização e  do desejo de mudanças, a  maioria 
das em presas engatinha nesse quesito. Para a  vice- 
presidente de Responsabilidade Social da A B R H - 
N acional, Jorgete Leite Lem os, a prom oção da  
diversidade deve ser tratada pelas em presas de forma 
transversal, como algo inerente ao ambiente social e de  
trabalho, perm eando as políticas de gestão de pessoas. 
Para tanto, é  necessário:
1. Identificar o que as pessoas pensam  sobre o tem a.
2. Realinhavar as conexões existentes nas mentes 
d essas  pessoas e  auxiliá -las  a rea v a lia r seus  
posicionamentos a partir de referenciais diferentes  
daqueles que formaram a sua opinião.
3. Desconstruir os instrumentos de reprodução de 
preconceitos, estereótipos e  discriminação.
4. Assegurar que as lideranças mantenham  a base  
conceituai da diversidade com eqüidade e práticas 
sólidas.
5. Facilitar o processo de equiparação de oportunidades, 
fixando direitos civis, por meio de ações afirmativas e  
cumprimento da legislação.
6. Dem onstrar os impactos positivos sobre os resultados 
da em presa, com apresentação dos retornos direto e  
indireto.

Buscando o trabalho que cura_______________^

A  pessoa anda meio derrubada, pensativa, 
questionando qual é  afinal o sentido da vida, não sabe se  
tem  valor. Diagnóstico de alguém direto como o Analista 
de Bagé: "Isso é  falta do que fazer". Chocante, mas, em  
grande parte das vezes é  verdadeiro. Afinal, o trabalho 
requer concentração em objetos externos à  mente, isso 
é, requer distração, que a mente cam inhe em  direção  
diferente daquela em que estava, sentido que está 
tam bém  na origem da palavra diversão. Portando, a 
m ente para de pensar em círculos e  tem  um descanso  
merecido. Daí, o trabalho cura os m ales da m ente, muitas 
vezes. Curando esses, cura tam bém  os do corpo, que  
são dependentes desses. E cura tam bém  outros males  
físicos porque para trabalhar o*corpo, que foi criado para 
0 agito, agita-se.

A  atitude certa _________  ____^
O  problema é que muitas vezes o trabalho é, ele  

próprio, 0 veneno, pois ele é  que traz pressões 
d e s n e c e s s á ria s , fru s tração , m ág o a, co m p etição  
corrosiva que faz mal ao coração - e por a í afora. Então, a 
pessoa que quer fazer um bem enorm e para si mesma, 
tem  de procurar o trabalho saudável.
-Você trabalha o suficiente para que o trabalho seja uma 

distração espetacular?
-Seu trabalho é  saudável?
-S e  não é, porque não é?
Converse, discuta, busque modos de tornar seu trabalho  
saudável no lugar onde você está. Se não for possível, se 
o am biente for podre, prepare um bom currículo.

Notas importantes_______
ABRH-Nacional abriu inscrições para o Prêmio Ser

I Humano “Oswaldo Checchia", concedido às melhores 
práticas e contribuições na área de gestão de pessoas.

IO núcleo regional de Macaé da ABRH-RJ realizará o 
2° Fórum de RH, que discutirá o tema Valores 
Humanos na Construção de um Mundo Sustentável.

De 27 a 29 de novembro acontece, em Curitiba, maringá 
e Guarapuava a segunda edição do Ciclo Itinerante 
sobre Gestão de Pessoas, criado pela ABRH-PR.

A B R H  -  A ss o c ia çã o  Brasileira de R ecursos H um a n os
N o s s a  m is s ã o  é  d is s e m in a r  o  c o n h e c im e r to  d o  m u n d o  d o  tra b a lh o  
p a ra  d e s e n v o lv e r  p e s s o a s  e  o rg a n iz a ç õ e s , in f lu e n c ia n d o  n a  m e lh o r ia  
d a  c o n d iç ã o  s o c ia l, p o lí t ic a  e  e c o n ô m ic a  d o  p a is .

http://www.sebraepb.com.br
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AUNIAO
^Paraíba, terra  amada"

NUMA DESTAS NOITES DESLUMBF ANTES DO SOCIETY SERRANO, 
RUI SALES E A SEMPRE CHIC SOCORRO NONATO

Sucesso, sucesso!
Foi um grande sucesso i nossa festa Status VIP 2006, 

realizada noite da última sexta-feira, no salão nobre da 
Fundação Suellen Carolini. / .  iás, o ambiente estava lindo, 
ornamentado pelo talento de Rui Sales. Um verdadeiro 
desfilar de gente chic, Impoitante, vips e tops dando o ar 
de sua graça. A banda “Elite" deu conta do recado e tocou 
todos os ritmos. Mas fico por aqui! -  Em colunas próximas 
iremos mostrar as fotos da festa e seus minimos detalhes!

Víliage & Do Valle
Um agradecimento toco especial as direções dos 

hotéis Village e Do Valle que hospedaram gentilmente os 
convidados “in" da noite Sta;us VIP. No Village ficaram os 
colunistas e jornalistas de Maceió (AL), além do casal 
médico Hilton (Glimar) Erei'e -  paraibano, há muito ra­
dicado em Brasília e que está por João Pessoa curtindo 
veraneio. Todos, encantados com o bem receber do hotel! 
No Flotel do Valle, ficaram o colunista Ranulfo Ferreira 
(de Recife) e a professora Socorro Silva -  esta com sua 
sobrinha, Michelle Ponciannl Nosso agradecimento maior 
aos empresários Ricardo (Kàthérine) Couto -  extensivo a 
prestimosídade do amigo Rodrigo Ordonho, gerente de 
reservas -  e Antônio Jatobá respectiva mente, pela distin­
ção nas cortesias!

Vips & Tops

•  Maria do Carmo Figueiredo estava chiquérrima na 
noite Status VIP. Ela comanda, amanhã, reunião 
mensal da Associação Cristã Eeminina, da qual é 
presidente, na Chez V o j s . Conto depois!

•  Mas, era muita gente chic na festa Status VIP! -  Po- 
'“  rém, todos comentavarr a elegância de Salete Alen­

car, de Solange Sarai/a e de Moem a Alcântara 
Andrade. Celeida Veloso e Geneide Donato também  
arrasavam de cheis!

•  Quem estava charmosísfima na festa, recebendo per- 
gaminho-homenagem de sua mãe -  Betinha M ari­
nheiro -  era a arquiteta Tulenka Marinheiro. Gente!
-  Tão bela e tão figura humana.

•  A fotógrafa Jaciara Aire; conseguiu transferir a data 
de sua decolagem para Brasília -  onde ora reside!
-  e passa mais alguns dias entre nós. Ela fotografa­
va cada momento de rossa festa de final de ano, a 
noite Status VIP 2006.

•  Amanhã, às 19h30, durante a celebração da Santa 
Missa -  na Catedral -  haverá a instalação de aber­
tura da Festa de Nossa Senhora da Conceição, pa­
droeira da Diocese de Campina Grande!

Agradecimentos

Nosso muito obrigado ao casal Francisco (Laudi- 
céa) Aguiar pelo lindo espaço da Fundação “Suellen 
Carolini” para a realização de nossa festa! -  Também 
a Toque de Festa, boutique Morena, Maria Presentes, 
Mistura Fina, Gelvita Maranhão, Gráfica Júlio Costa, 
Jaidete Pereira,-decorador Rui Sales, estilista Antônio- 
José, escola de danças “La Barca”. Aos colunistas ami­
gos que divulgaram a noite Status VIP 2006 em seus 
espaços.

Graça Rocha

•  0  Campina GrilI estava deslumbrante, último sábado! 
-  Graça Rocha comandava a noite, assessorada pelos 
maitres Weilington e Giliard.

•  Os nossos convidados da festa Status Vip -  realizada 
na noite anterior, a sexta-feira, colunistas sociais vindos 
de Maceió e Recife - ficaram encantados com a beleza 
do ambiente, com a delícia do cardápio, com o serviço 
de atendimento perfeito!

•  A música ao vivo estava no ar, na voz de Dimas, 
aclamada por todos. Na mesa reservada para nós, 
Jacyra Leão (colunista dominical da Gazeta de Ala­
goas) e Fernando Gomes, Ana Monteiro (colunista 
do Jornal Correio do Povo-AL) e Alex Leal, colunista 
jovem Marcos Leão (do jornal Alagoas em Tempo), 
Célia Maria Leão Oliveira e o casal Marcos André e 
Renata Rose (diretor-proprietário do CP-Alagoas), além 
do colunista.

•  Gratíssimo pela atenção em nos receber tão distinta­
mente!

A EMPRESÁRIA KEYLA XAVIER (FAZENDA SANTANA) LADEADA POR 
GRUPO DE COLUNISTAS: ANA MONTEIRO, O REDATOR, JACYRA 
LEÃO E MARQUINHOS LEÂO

Keyla Xavier
Keyla Xavier foi de uma amabilidade irrepreensí­

vel ao receber os convidados especiais da festa Sta­
tus VIP 2006, colunistas sociais e jornalistas da re­
gião, para um deliciosíssimo almoço, no sábado últi­
mo, na Fazenda Santana -  proximidades da vila de 
Galante. O cardápio de comidas regionais foi alvo 
de elogios e mais elogios por parte de todos com 
destaque para a ultra-saborosa galinha de capoeira. 
Um arraso! As colunistas Jacyra Leão e Ana Montei­
ro não se cansavam de elogiar a beleza da região, 
enquanto os outros desfrutavam de passeios agra­
dáveis de charrete e cavalo. Enfim, uma manhã-tar- 
de dos deuses, com direito a soneca nas redes arm a­
das nos alpendres. A Eazenda “Santana” é um lugar 
muito agradável, apropriado para confortantes mo­
mentos de relax e repouso. Valeu!

DUAS GRANDES E QUERIDAS AMIGAS: LAUDICEA AGUIAR E MARIA 
DO CARMO FIGUEIREDO

Betinha
•  Eoi simplesmente concorrida e prestigiada a homena­
gem que a Fundação Artístico-Cultural Manoel Bandei- 
ra-Facma prestou à sua criadora, Dra. Elizabeth Figueire­
do Agra Marinheiro! Tanto para festejar a nova idade da 
homenageada, como também para reverenciá-la com 
aposição de sua foto, na galeria de fundadoras e bene­
méritos da instituição. Na ocasião, a presidenta Hilma 
Maria Loureiro fez a outorga de uma bela plaqueta de 
prata à aniversariante.
•  Estavam lá Jacy Cruz Lira, Beri Pedrosa, Antônio Ha­
milton Eechine, Lêda e Maria do Carmo Eigueiredo, Lau- 
dicéa Aguiar, Maria Helena Araújo, Vera Maia, Solange 
Saraiva, Eurídice e Lena Sabino, Paulo de Tarso Loureiro, 
Marisa Braga, Odete e Jaidete Soares, Divanira Arcover- 
de, entre outros mais.

 ̂ Hot News ^
■ Amanhã é dia de cumprimentar Dái, esposa do 

comerciante Manoel (Neco) Damião. Parabéns!

■ O engenheiro Erivaldo Farias e sua mulher marca­
vam presenças no Campina GrilI, noite do último 
sábado!

■ Aliás, 0 magnífico Festival da Gastronomia Japo­
nesa vai até a próxima quinta-feira, naquela casa, 
num grande sucesso.

■ Pouco aparecendo nos acontecimentos sociais, o 
casal médico Joaquim (Carmem) Franca Filho foi 
prestigiar a noite Status VIP 2006.

■ Será no próximo sábado, no ginásio do Clube 
Campestre, o show musical com os Cantores de 
Deus, numa promoção da Diocese de Campina 
Grande -  Centro de Cultura da Vida. Eu volto!

■ Um verdadeiro gentieman, o secretário estadual 
Silvestre (Zizzi) Almeida -  grande homenageado 
na festa Status VIP!

■ Bye!

I I -Y

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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OUWR
premiado

A U G U S T O  P E S S O A ,E D IT O R  D E T U R I S M O  D E  A  U N I Ã O  É O  G R A N D E  

V E N C E D O R  D O  C O N C U R S O  D E  F O T O G R A F I A  P A R A ÍB A  D O S  S E U S  O L H O S

5 AUGUSTO PESSOA

A imagem revela uma Paraíba 
que poucos conhecem mas 
que encanta quem se aventura 

pelo extremo norte do nosso Litoral. 
Com o título de Rio e Mar, a fotografia 
do Editor de Turismo de A U nião, 
Augusto Pessoa, ganhou o primeiro 
lugar no concurso Paraíba Dos Seus 
Olhos, promovido pelo Gmpo Paraíba 
de Comunicação. Mais de 400 fotógra­
fos, nas categorias amador e profissio­
nal participaram do concurso que, além 
de premiar as melhores imagens, pre­
tende ainda transformar o resultado 
num calendário p>ara divulgar as bele­
zas naturais do Estado, tema da dispu­
ta desse ano.

A Barra de C^amaratuba, praia lo­
calizada já nas divisas com o Rio 
Grande do Norte, foi o local escolhi­
do pelo fotógrafo Augusto Pessoa 
para servir de cenário para a imagem 
premiada. A foto, que lembra uma 
tomada aérea, revela o exato encon­
tro do Rio Camaratuba com o oceano 
atlântico ao final da tarde, aproveitan­
do a luz que incidia nas areias que for­
mam desenhos e se movimentam com 
as marés. "Visitei o lugar algumas ve­
zes até conseguir estar no lugar certo, 
no bpfárío p>erfeito e ainda contar com 
a natureza, que naquela tarde ofereceu 
uma luz especial que trouxe mais be­
leza ainda ao paraíso de Camaramba", 
diz o fotógrafo que desde 1994 vem 
registrando as riquezas naturais e cul­
turais do Nordeste brasileiro através 
de suas lentes.

Além de levar o primeiro lugar,

► SERVIÇO

com a imagem que revela um novo 
olhar sobre a nossa costa. Pessoa ar­
rematou ainda o terceiro lugar na 
categoria profissional, com a imagem 
Pai Mateus, que retrata o importan­
te monumento arqueológico do Ca- 
riri paraibano num dia de céu escuro 
e uma luz que encanta p>ela tonalida­
de. "O Lajedo de Pai Mateus, com 
suas paisagens mágicas, é o cenário 
ideal para quem gosta de fotografar 
com luz crítica. Ali, é pxrssível cap­
tar até os últimos segundos de luz no 
final da tarde", diz o profissional so­
bre o conjunto de blocos de granito 
que se espalham na paisagem forman­
do um incrível espetáculo de cores e 
formas. A imagem escolhida retrata 
o mais famoso dos monolitos, refle­
tido nas poças que se formam no lu­
gar durante o p)eríodo das chuvas.

"E de suma importância que inicia­
tivas como essa sejam realizadas com 
mais fteqüência na Paraíba, incentivan­
do os fotógrafos amadores e reconhe­
cendo o trabalho dos profissionais que 
trabalham para valorizar as riquezas do 
nosso Estado", diz Pessoa sobre o con­
curso. Augusto disse ainda que achou 
excelente o nível das fotos premiadas. 
'5 ^ d a  a imagem da fotógrafa Mônica 
Câmara, que recebeu o segundo lugar 
e retrata a beleza da natureza da Sena 
da Borboiema ao amanhecer", destaca 
o fotógrafo que, além de Editar o su­
plemento de Túrismo de A União, de­
senvolve trabalhiK ffee lancer para as 
revistas National Geographic, Cami­
nhos da Terra e Horizonte Geográfico.

Paraíba Dos Seus Olhos 
Data: Novembro de 2006 
Participantes: 400 fotógrafos 
Trabalhos inscritos: 750 fotografias 
Tema: Belezas naturais da Paraíba
Ptemiação: Em dinheiro, do primeiro ao décimo segundo lugar 
nas categorias amador e profissional

BELEZAS
Barra de Camaratuba, 

que ficou com o 
primeiro lugar e 

Lajedo de Pai 
Mateus, terceira 

colocada na 
categoria 

profissional
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T i a g o  G e r m a n o
tiagoi iermano@hotmail.com ^

Brasília
Domingo. Madrugada na televisão. Enquanto 

dois homens de olhos puxados se engalfinham 
na tela, ouço eni rar pela porta mais uma 

canção de fresta. Madi ugada na rádio. Dom in­
go. Sinto-me o mais solitário dos homens. Isso 

e mais outro meio quilo de clichês que trago 
bem arrumados na minha bagagem. Porque 

estou em outra cidade. Estou numa cidade em 
que não há cães na rua. Não há pessoas na rua. 

E quase não há ru i. E quase não há cidade. 
Lembro-me da frase de Clarice. Lembro-me dos 

prédios que não vou ver se abrir a janela, 
porque não há janela, e porque, se houvesse, 

desconfio seriamente que eles não existiriam, 
eles que me lembram carreiras de dominó que 

eu desenhava no chão do meu quarto. Não este 
quarto. Outro. O utro ce que já não me lembro. 

O utro que vinha á s<rr o chão do m eu quarto, 
da minha casa. Eu que era um garoto solitário. 

Eu que hoje es to j sozinho. M adrugada de
dom ingo.

Os cães estão todos dentro das casas. Os 
cães habitam estas eiorm es caixas de fósforo, 

brancas e espelhadas, que a qualquer momento 
acenderão feito palitos torrando embaixo do sol 

abrasador.
Eu decerto não 
term inarei esta 

crônica. Porque viajei 
e um grande clichê 

me persegue. Eu 
poderia inclusive dizer 

mais desta cidade.
Poderia dizer que aqui 

nada foi construído,
tudo foi disposto como centímetros numa 

régua. E que a qualquer momento o céu, azul e 
sem nuvens, se abiirá e alguma grande mão 

gigante o apanhará pe .a cabeça e o fará atraves­
sar estas ruas onde só passam carros. Porque 

tudo isso é um a grande brincadeira. Um a 
maquete que alguém preparou para exibi-la 

num a aula de história. 
E domingo. M adrugada na televisão. Dois 

homens de olhos paxados se engalfinham na 
tela e eu dificilmente terminarei esta crônica. 

Porque eu poderia dizer muito, sem, absoluta­
m ente dizer coisa alguma. Porque um grande 

clichê me persegue. E ela quem perturba o 
pensamento. E ela quem me acompanha por 
estas ruas onde não há gente. Nas fotos que

tiro. Em tudo que 
faço. Fujo. Estou >ó. M adrugada de domin­

go. Quando leio, e as palavras a encerram no 
lugar-comum das linhas que torcem o pescoço 

das horas que não conseguiria m atar de outra 
, maneira. Quando escrevo, e as linhas me 

conduz;m  inevitavelmente a ela. 
Que chamo de c ichê. Mas que tem nome.

MADRUGADA NA TELEVISÃO.
DOIS HOMENS DE OLHOS 

PUXADOS SE ENGALFINHAM 
N A T E U

A GEO-HISTÓRIA DO

BARÃO
P U B L IC A Ç Ã O  D O  IN S T IT U T O  H IS T Ó R IC O  E G E O G R Á F IC O  

B R A S IL E IR O  F A Z  A N A L O G I A S  E N T R E  R IO  B R A N C O  E  E U C L ID E S  D A  C U N H A

Tiago Germano É escritor e poeta e escreve às
TERÇAS-FEIRAS NESTA COU IN A

José Octávio
ESPECIAL PARA A IIN IÀ O

Ainda bem que Enélio Pe- 
trovitch, tão dedicado 

.quanto eficaz na presidên­
cia do Instituto Histórico do Rio 
Grande do Norte, não se esqueceu 
dele.

E o que agora constato em pu­
blicação do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. Nela surge 
referência à comunicação de Ené­
lio. Verificada em 2002, nos no­
venta anos da morte do barão do 
Rio Branco, o publicista natalense 
revela entusiasmo por quem não 
foi apenas exímio diplomata mas 
geógrafo e historiador de primei­
ríssima ordem.

Seu falecimento ocorreu 
em circunstâncias dramáticas. 
Tendo se esforçado, com ou­
tros diplomatas latino-ameri­
canos, entre os quais o vene­
zuelano Drago, para eliminar 
as chamadas demonstra^ — ca- 
nhoneio de portos abertos para 
cobrança de dívidas — José 
Maria da Silva Paranhos Jr. 
deparou-se, em 1912, com a 
insensatez do general Sotero 
de Menezes. Este, mancomu­
nado com o político bahiano 
JJ Seabra, determinou o bom­
bardeio da cidade de /  Salva­
dor e seu palácio governamen­
tal, pelos canhões do Forte de 
São Marcelo.

Juntam ente com Canudos, 
onde o então coronel Sotero co­
mandou corpo da expedição Ar- 
thur Oscar, esse é um dos episódi­
os mais ignóbeis da História do 
Brasil. Afonso Arinos narrou-o, em 
detalhes, no seu Um Estadista da 
Repiiblica. Moribundo, Rio Branco 
delirou no leito de morte:

Sotero, que general é esse?
Se o desenlace reafirma a pro­

bidade do diplomata como o ju­
rista e inimigo das soluções de for­
ça até o fim, agrada-me/no segun­
do Rio Branco seu lado de geógra­
fo e historiador. Ele é, inclusive, 
um dos principais responsáveis pela

formação de Euclides da Cunha, a 
quem designou para a chefia de 
comissão destinada a esclarecer 
problemas de fronteira com o Peru.

Em estudo que apresentarei ain­
da este ano, na Bahia, assim me refi­
ro aos dois pilares da nacionalidade:

“Entre Rio Branco e Euclides 
da Cunha não existe propriamente 
influência ou pnsen^ de um sobre o 
outro, mas concomitância. Isto é, 
os dois encontraram-se como duas 
retas que trilharam caminhos equi­
valentes. No plano, inclusive, da 
função que emprestaram às Geo­
grafia e História. O barão cascavi- 
Ihando em arquivos estrangeiros e 
brasileiros documentação que ser­
vida para alicerçar nossas preten­
sões territoriais. E Euclides, bus­

cando na Geo-História, os funda­
mentos para reinterpretação do 
Brasil-Brasil.

Desnoentindo a geometria, as 
paralelas terminaram por se encon­
trar. Tal se verificou quando, em 
1904, o chanceler Rio Branco, im­
pressionado com a base documen­
tal de Os Sertões, decidiu colocar 
Euclides como chefe da delegação 
eu comporia com o Peru, os estu­
dos sobre as cabeceiras do Alto 
Purus. A empatia entre os dois 
homens fez-se total.

Destarte, quando, por inspira­
ção de Oliveira Lima e Domício da 
Gama, Paranhos e da Cunha se en­
contraram conversaram das nove da

manhã... às duas da madmgada! Foi 
essa uma das inúmeras conversações 
entre ambos. Quando Euclides su­
bia a serra, hospedava-se na residên­
cia do amigo onde, tarde da noite.
Rio Branco, de casaca e cartola, por­
que vinho de alguma recepção, 
embaiafústava pek) quarto do hós­
pede pata discussão dos temas que 
mais os aproximavam — fronteiras, 
relações internacionais, história di­
plomática do Brasil".

A relação entre Euclides e Rio 
Branco, como geo-historiadores 
responsáveis por obras definitivas 
— Euclides, como, além de Os Ser­
tões, os Relatório da Comissão M ixta ^ 
Brasileira Peruana de Reconhecimento 
do Abo Purus e Peru versus Bolívia, e 
Rio Branco com o esplêndido 

VEsquisse de L ‘Histoire du Brèsil, 
e ainda Cartas do Amigo Ausente 
— deriva de outras circunstânci­
as.

Por influência de pensado­
res como Mattius e Humbol- 
dt, a História associava-se, no 
Brasil, à Geografia, o que ex­
plica a orientação seguida, no 
Nordeste, por cientistas soci­
ais como Tomás Pompeu So- 
brinho, Tavares de Lyra, Ireneo 
Joffily, José Américo de Almei­
da, Agamenon Magalhães e 
Bemardino José de Sousa. Até 
os anos trinta, mediante a obra 
de historiadores como Caio 
Prado Júnioue. Sérgio Buarque 

de H olanda, dotados de forte 
acento geográfico, a linha ainda 
era essa.

Tàl o que releva à contribuição 
cientffica do barão do Rio BraiKO. 
PrefiguratKk) geógrafos como Mfil- 
ton Santos e Manoel Correia de 
Atxlrade, o que ele formalizou foi 
a cfuestão do espaço, como expres­
são da História Viva de José Honó- 
rio Rodrigues.

Este escreveu em livro o sóli­
do estudo “O  Barão do Rio Bran­
co” que me encarreguei de enca­
minhar a Enélio Petrovitch. Essa 
a razão por que a opwrtuna abor­
dagem do norte-rio-grandense é 
também honoriana.

mailto:iermano@hotmail.com
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PEDRO OSMAR NA

ESTAÇAO
A R T IS T A  M U L T I M Í D I A  É  D E S T A Q U E  N O  P R O J E T O  P A R E D E  P O É T IC A ,

P R O M O V I D O  P E L O  S E R V IÇ O  S O C IA L  D O  C O M É R C I O

Entre um trem e outro, ou en­
tre uma partida e uma che­
cada, entre abraços e despe­

didas, os passageiros que transitam 
na Estação Ferroviária de João Pes- 

^  soa podem conferir o talento do ar­
tista paraibano Pedro Osmar duran­
te esse mês de novembro e dezem­
bro. E que o artista está expondo, 
através do projeto Parede Poética de­
senvolvido pelo Serviço Social do 
Comércio (Sesc) de João Pessoa, 
poemas pHrblkados no cordel Hein? 
na CBTU - Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos, jnara um pwblico 
de cerca de mil pessoas que passam 
diariamente no local.

Pedro Osmar é considerado um 
artista plural e sempre buscou na 
literatura o suporte para o experi­
mento de outras linguagens. Parti­
cipou de vários salões de artes visu­
ais em João Pessoa, Recife, Natal, 
tendo três de seus textos montados 
para o teatro (QucTn é palhaço aqui? 
em 1978, pelo ator Edilson Dias; 
Em Sentido Contrário às Máquinas 
em 1992, pelo grupo Prefício, e 
Fogo Pretes em 1998, pelo Grupo 
de Teatro dos Seis). Na área musi­
cal, Pedro Osmar se destacou ao 
participar do grupo Jaguaribe Car­
ne, na década de 70 lançarxlo os dis­
cos Jaguaribe Carne Instrumental 
LPde 1993,SignagemCDde 1995, 
Viola Caipira CD de 1997 e No- 
vóide CD de 1998. Pedro Osmar, 
também tem músicas gravadas por 
Elba Ramalho, Ixaine, Xangai e 
Amelinha.

Mas o lado poeta sempre falou 
mais alto no artista, que lançou vá­
rias apostilas de circulação estadual, 
entre eles Rock da pior qualidiule, 
Aigh! e Cartas de amor de Isidora 
p)ara João Pantanha. (alguns deles 
foram fxiblicados na Revista Víbo­
ra de Brasília e A Franga de Natal). 
Em se tratando de livros, o artista 
tem alguns ainda inéditos, como por 
exemplo Rinocerontes na Sala, Can­
tigas de Junho e Textos do etprrvo- 
co e outras taras. Recentemente, o 
artista lançou o cordel Hein? - Poe­
mas no Escuro, uma coletânea de 
poesias, de onde será retirado o 

 ̂ material que será exposto no Pare­
de Poética

ARQUIVO

TRAJETÓRIA
Pedro Osmar 
se destacou 
no Grupo 
Jaguaribe 
Carne

Participação em  vários movimentos 
culturais realizados nos anos 80

Nascido em João Pessoa, Pe­
dro Osmar, além de escrever po­
esias, é músico, compositor, arte- 
educador e desenhista, criado 
entre imagens, figuras e perso­
nagens da poética popular, o que 
facilitou a aguçou o gosto pelas 
artes. Nos anos 80, participou de 
vários movimentos culturais fun­
dando projetos como Fala Bair­
ros, MusicTube, Coletiva de Mú­
sica e Cooperarte, base na qual 
dialogou com artistas de yárias 
linguagens e expressões. •!

Realizado há vários anos em 
João Pessoa, o Parede Poética é 
desenvolvido pelo Sesc em par­
ceria com a CBTU, (onde rece­
be o nome dé Estação Poesia),

e com o Restaurante da Gente 
(intitulado Sobremesa de Poe­
sia) e vem conseguindo mobi­
lizar novos valores e já conhe­
cidos do público e da crítica, 
através da interferência artísti­
ca em cada painel.

Já  foram montadas nos três 
espaços exposições abordando 
vários temas, como por exem­
plo, o Tropicalismo, além de ho­
m enagens a vários poetas em 
um a lista que inclui Ronaldo 
Cunha Lima, Djane Barros, Ri­
cardo Anísio, Políbio Alves e 
Águia Mendes. A exposição pros­
segue até o fim do mês na Esta­
ção Ferroviária, localizada no 
bairro do Varadouro.

Roda de sábado
“(^uem não gosta de samba bom sujeito 

não é /  E mim da cabeça ou doente do pé”, diz o 
verso apaixonado de Caymmi na canção “Samba da 
minha terra”. E claro que isso não é privilégio de 
baianos ou cariocas. Para muito além do ritmo, o 
samba é um movimento mágico, que seduz 
brasileiros de Norte a Sul do país e, porque não 
dizer, gregos e "troianos. Isto, claro, como alusão a 
o estado de encantamento, provocado pelo samba, 
em estrangeiros de todos os lugares do planeta que 
aportam por esta terra.

Pois bem, na Paraíba este movimento tem 
mexido com muita gente de diferentes recantos. 
Compositores se aventuram, músicos se entregam, 
passistas se arriscam. E neste ciclo, o corpo entra 
em estado de alegria absoluta embalado pelo ritmo 
incomparável do samba. Basta observar como tem 
crescido nos bairros, nos restaurantes e bares, nos 
quintais, nas festas. Outro dia, o compositor Almir 
Guineto esteve no projeto Seis e Meia e levou o 
público ao delírio. Jovens subiam ao palco esponta­
neamente para render homenagens ao compositor. 
Poses para foto, abraços, aperto de mão, ajuda no 
vocal, enfim, tudo isso observado como reverência 
ao compositor. E ao bom samba, claro.

Este mês, o movimento “Roda de Sábado”
completou um ar» de 
existência. A Roda de 
Sábado é formada por 
um gmpo de amigos, 
amantes do samba, que 
se reúne mensalmente 
para ouvir, cantar, 
batucar, e relembrar 
velhos sucessos e 
atualizar o repertório.

O  samba é o bom pretexto para o encontro e a 
celebração da vida. O  projeto é capitaneado pela 
professora Rossana Honorato que é destaque na 
roda, porque faz solo de caixa de fósforo na canção 
“Barracão”, uma esfsécie de hino que foi criado 
especialmente para homenagear a Roda de Sábado. 
A Roda de Sábado tem como mestre o músico e 
compositor Luiz Pimenta que transforma o 
sentimento pelo samba em notas precisas retiradas 
do cavaquinho. Através de Luiz Pimenta, a Roda 
de Sábado é toda coração.

O projeto é independente e itinerante e os 
organizadores prometem novidades para o ar» 
vindouro. A Roda de Sábado já passou pelo Bar dos 
Artistas (no Teatro Santa Roza), Parahyba Café, 
Gabinete Cultural de Fuba, Bar Girassol (no 
Castelo Branco) e CasaBar (na Torre), dentre 
outros.

Vida longa ao projeto Roda de Sábado. Iniciati­
vas como esta, fazem valer os versos exemplares de 
Paulinho da Viola “Há muito tempo eu escuto esse 
papo furado dizendo que o samba acabou /  Só se foi 
quando o dia clareou”.

O samba retoma a poesia do cotidiar», é 
música, é ritmo pulsante, é história. Por isso o 
samba é também o r»sso alimento.

Nara Limeira ú m i-s tr a  em  t e o r ia  lite r á r ia  e escreve

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

0 PROJETO E INDEPENDENTE 
E ITINERANTE E OS 
ORGANIZADORES PROMETEM 
NOVIDADES
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CASAL DA TRADICIONAL SOCIEDADE E CHEIO DE BOAS AMIZADES, 
É O FORMADO PELO MÉDICO JCÃO BATISTA MORORÓ E A 
ASSISTENTE SOCIAL EURÍDICE. El A ANIVERSARIA HOJE

Feijoada do Abelardo
Não há exagero nenhum em se afirmar que a Feijoa­

da do Abelardo é “a maicr confraternização anual da 
sociedade paraibana” Este ano, o confrade vai comemo­
rar 31 anos de atividade na imprensa social de João 
Pessoa. 0  jornalista Abelardo Jurema vai reunir a socie­
dade no “Paço dos Leões” no próximo domingo. Durante 
a festiva vesperal haverá muitos sorteios, alguns deles 
valiosos.

Carpaccio de avestruz
Um carpaccio de avestruz, na entrada, e uma torta 

imperial com receita vinda de Viena, na sobremesa, fa­
zem parte, dentre outras delícias gastronômicas, do jan­
tar de confraternização do Clube do Vinho da Pa'aíba. 0  
festivo encontro que vem merecendo atenções do coor­
denador Joel Falcone, está marcado para o dia 12 de 
dezembro. 0  fundo musical será do grupo do violinista 
Paulo Barreto.

Chico expõe na Vila
Depois de longos três anos, o artista plástico Cbico 

Ferreira está ce volta às galerias. Apesar do recesso, Chi­
co não parou de produzir, estando presente em feiras no 
Brasil e no exterior. Desde o último dia 22 o pintor está 
com mostra armada na “Vila do Artesão”, na Av. Cabo 
Branco, 3040. 0  expositor Chico Ferreira reaparece tra­
zendo muitos trabalhos bonitos. A mostra “A Caminho do 
cabo" fica aberta à visitação até o dia 10 de dezembro.

S. ROCHA

A PROFESSORA AUXILIADORA liORBA, COM BERILO, LANÇA HOJE 
ÀS 18H, NA UFPB, SEU LIVRO "SABERES & FAZERES DO POVO -  
RESGATE DA CULTURA NA PAR/lÍBA

NO SOLAR DO 
CONSELHEIRO, A 
PROFESSORA 
PATRÍCIA 
MOREIRA 
RABELLO VAI 
LANÇAR, ÀS 19H 
DE HOJE, SEU 
LIVRO "AS 
FILHAS DE EVA: 
VIOLÊNCIA DO 
GÊNERO

Excelência Gráfica
A Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica divul­

gou, semana passada, os finalistas do 16- Prêmio Brasi­
leiro de Excelência Gráfica "Fernando Pini”, e os seus ven­
cedores serão conhecidos hoje. Entre os finalistas estão 
13 produtos da “Eacform Impressos" e dois da “Gráfica 
Flamar Editora”. Esta edição do “Prêmio Brasileiro de Ex­
celência Gráica” contou com 1.522 peças inscritas, de 
166 empresas.

Calendário Pirelli
Em Londres, semana passada, foi lançado o “Calendá­

rio Pirelli 2007”, publicação ambicionada por trazer bel- 
' dades do mundo artístico e da moda em fotos sensuais. 

Nesta edição fotógrafos holandeses ficaram as lentes em 
cinco estrelas do cinema internacional Eoram elas: a itali­
ana Sofia Loren, a americana Flilaiy SwaaK a inglesa Na- 
omi Watts, a espanhola Penéiope Cruz e a francesa Lou 
Doillln. O calendário, que tem 26 imagens em P&B, não 
estará à venda: vai ser distribuído para 30 mil sortudos.

Noite de autógrafos (I)
Com uma hora de diferença, de uma para outra, 

duas solenidades de lançamentos de livros estão 
marcadas para hoje. No auditório da Reitoria da 
UEPB, às 18h, a professora Maria Auxiliadora Be­
zerra Borba, lançará seu livro “Saberes & Fazeres do 
Povo -  Resgate da Cultura Popular na Paraíba” 0  
livro tem prefácio assinado pelo professor Itapuan 
BottoTargino e foi editado pela EdiU. Quem convida 
para o evento é o reitor Rômulo Polari, da Universi­
dade Eederal da Paraíba.

Noite de autógrafos (II)
0  segundo lançamento de livro marcado para hoje, 

está previsto para as 19h no ‘Solar do Conselheiro”, 
quando os professores Patrícia Moreira Rabeilo e Ar­
naldo de Erança Caldas Júnior fazem o lançamento 
do livro “As Filhas de Eva: Violência do Gênero” A 
obra tem por base a tese de doutorado que os dois 
defenderam na Universidade Eederal de Pernambu­
co. Os convites são dos professores Rômulo Polari (reitor 
da UFPB) e Emanoel Dias (reitor da UFPE).

Rápidas

Nesta data, em 1887, a cidade de Nova Iorque 
ganhava, da França, o presente-símbolo dos EUA 
a Estátua da Liberdade. Lembra a chegada dos 
imigrantes e o sonho de liberdade e prosperidade.

Mudam de idade hoje: José Paulino Costa Neto, 
Eurídice Mororó, Tereza Madalena Braga, Melita 
Seixas, Nilma Arcoverde e Paulo Júnior Grisi M a­
rinho.

0  juiz Afrânio Melo, presidente doTRT/PB, instala
hoje, às lOh, as 8“ e 9° Varas do Trabalho de
João Pessoa e inaugura o Eórum “Maximiano Ei-
gueiredo.

<•

O veraneio na praia de Areia Dourada deste ano 
vai contar com a família de Chiquinho (Maria 
Emília) Evangelista. Na semana passada eles com­
praram casa de primeiro andar.

Dia Mundial de Ação de Graça, do Soldado Des­
conhecido, do Salva-Vidas e da Marinha Mercante.

J

O f

P a u la  L td a .
U R G Ê N C IA S  C LÍN IC A S , C A R D IO LÒ G iC A S  E P E D IÁ TR IC A S

CiRü-tGlAS
Vascular/ G ard  /U ro tó g íc ii/ G inecoiógica / 

T irã itle  /  Varizes /  Aneurism as ' Vidaolaparoecópia /  
A paralho D igastivo /  P U stica j Cabaça a  Pescoço /  

N aurocrurg ia /  C ardiovascuiar /  In fantil /  UTI C irúrgica.

CARDIOCE
Ham odinâm iea /  C a atarism o /  

ArteriograTia /  AngiograTia D ig ital /  
M edicina Intervandonisti i /  A ngioplastia / 

Stents /  Radiologia Intr rvencionista. João  JW a c A a í/u , 2 i2  -  XJentro -  João JPtnssoã /P B .  
p a N E :  24l^StUO (P A B X )

Encontro de Bispos
Com 0 objetivo de resgatar a história do Encontro dos Bispos do 

Nordeste, realizado pela vez em 1956, em Campina Grande, desde on­
tem realiza-se na Serra da Borborema encontro denominado “O Nordes­
te e Seus Desafios”. Bispos de todo o Nordeste estão fazendo suas reuni­
ões no Centro de Convenções “Raymundo Asfora”, no Garden Hotel. A 
iniciativa promocional do conclave é de responsabilidade da Diocese de 
Campina Grande e da CNBB-Conferência Nacional dos Bispos.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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^ ̂  N ão há nada m ais relapso do que a  memória. A trevo-m e mesmo a  d izer que a  memória é uma vigarista , uma em érita  ̂^
falsificadora de fatos e de figuras

NéUon Rodrigues -  Filósofo

ÁUREA 
RÉGIS, 
ASTRID 
BAKKE, RUTH 
RÉGIS,
D IANA
KREUSCHMER
TEREZA
NEUMANN
VAZ E RUY
RÉGIS

MIRTES 
SOBREIRA 
COM SUA 

NORA 
ALICE E A 

AM IG A 
MARIA 

AUGUSTA 
BATISTA

Recepção elegante
Ruy Régis e Astrid Bakke receberam em petit co­

mitê no seu magnífico apê, em Miramar, um grupo 
seleto de amigos para festejar a nova idade da ma­
triarca Ruth Régis. Eles foram anfitriões perfeitos em 
todos os sentidos e a reunião foi marcada pelo cli­
ma de cordialidade e boa conversa, estendendo-se 
até a madrugada.

Mito não confirmado
0  avestruz é famoso por esconder a sua cabeça na 

areia ao menor sinal de perigo. Sua carne, considerada 
uma das mais saudáveis^ tem baixo teor de gordura com 
coloração vermelha, sabor e textura macia semelhante à 
carne bovina. V^i ser apresentada em forma de Carpac- 
d o  na mesa de queijos, frios & saladas que antecede o 
jantar do Clube do Vinho em 12 de dezembro.

Vila Cândido
0  mundo sodal irá prestigiar e conhecer melhor a 

Vila Cândido, local escolhido por esta colunista para o 
tradídonal almoço anual de confraternização, desta vez 
comemorando nossos 11 anos de atividades no colunis- 
mo sodal diário.

Amigas do Vinho
Hoje, às 17h, no Bargaço, haverá a reunião das 

Amigas do Vinho. Um desfile da Maison Qnthya  
Cordeiro e  outro de sapatos da Couro Sul, serão 
atrações do encontra Ainda, na tarde, acontecerá 
a entrega de 10 troféus da Confraria e comemora­
ção do aniversário de Thereza Madalena. A  De Pas­
sagem patrodnará os vinhos

D1ANA
KPEUSOHMBt
COMAS
AMIGAS
M ARIA
EUGÊNIA E
EUGÊNIA
M ARIA

JOSÉ 
BARROS, 

RUY RÉGIS, 
RENATO 

RÉGIS, 
JOÃO VAZ 

E
GUTÉNBERG

BOTELHO

TEREZA 
NEUMANN 
VAZ, LÚCIA 
BEZERRA E 
MARIA 
DINIZ

Lançamento
A professora Auxiliadora Borba recebe os amigos hoje, 

às 18h, no auditório da UFPB. Ela vai lançar o seu livro 
"Saberes & Fazeres do Povo - Resgate da Cultura Popular 
na Paraíba’

Lançamento II
, Também hoje, às 19h, no Solar do Conselheiro, o rei­

tor da UFPB, Rômulo Polari e o reitor da UFPE, Emanuel 
Dias de Oliveira apresentam o lançamento do Üvro As 
Filhas de Eva: Violência do Gênero, de autoria dos pro­
fessores Patrícia Rabello e Arnaldo de França Caldas Jr.

Sucesso
0  jovem advogado Váldísio Lacerda Filho, expoente 

da nova geração de causídicos paraibanos, está seguin­
do com sucesso a brilhante carreira de seu pai, inclusive 
atuando junto dele no escritório da Av. Rodrigues de 
Aquino.

Spezzato
Adriana Braga e as filhas Camila e Natália continuam  

hoje com o coquetel/desfile da loja da griffe Spezzato, no 
Manaíra Shopping Parte da renda será doada à Aemp, 
que repassará para a Casa da Criança com Câncer.

Convite
0  presidente da APM-PB, João Cavalcanti de 

Albuquerque, convidando para a sessão solene de 
posse do acadêmico João Modesto Filho, que fará 
0 elogio de seu patrono Oscar de Oliveira Castro e 
do dr. Maurílio Augusto de .Almeida, primeiro ocu­
pante da cadeira n - 33. 0  novo acadêmico será 
saudado pelo também acadêmico Genival Veloso 
de França. A solenidade vai acontecer no próximo 
dia 30, às 20h, na sede do CRM-PB, na Av. Dom 
Pedro II - Centro.

Wedding show
Gerardo Rabello irá realizar a maior feira de ca­

samentos do Estado - a Wedding Show - no Jangada 
Clube, com participação importante da Maison Cláu­
dia Miranda, A Rigor, André Luís e outras bambas na 
confecção de modelos para nupciais .

Degustação
A Coavestruz e a Abrasel convidam para degus­

tação da saborosa e saudável carne de avestruz, 
hoje uma das sensações gastronômicas em todo o 
País. 0  coquetel acontece amanhã, às 19h, no Ho­
tel Tambaú.

TRT
0  presidente do Tribunal Superior do Trabalho, mi­

nistro Ronaldo Lopes Leal, confirmou presença na 
inauguração do Fórum do Trabalhe da Capital. A 
solenidade será hoje. 0  presidente do TRT-PB, juiz 
Afrânio Melo, é quem lará o corte da âta inaugural e 
0 descerramento da placa.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para: psicó­
loga Oneyde Morais, sras. Marta Burity e Melita 
Seixas, médico Paulo Soares e apresentadora The­
reza Madalena.

I  'A  Caminho do Cabo', exposição de Esculturas e 
objetos de Chico Ferreira, está aberta ao publico 
até 0 dia 10 de dezembro, na Vila do Artesão, na 
Av. Cabo Branco.

I  A elegante Oneyde Morais, esposa do famoso mé­
dico Wilson Morais, que aniversaria hoje, está nos 
preparativos do enlace da filha Aline com o jo­
vem Delano, que vai acontecer no dia 16 de de­
zembro.

I  O Yázigi entregou mais de 100 brinquedos para 
as crianças da Creche M aria  de Lourdes T. 
Brandão e do abrigo Jocum (Jovens Com Uma  
Missão).

I  Qualquer correspondência para esta colunista de­
verá ser enviada para o nosso novo endereço: Av.« 
Epitácio Pessoa, n -  4697/Ap. 1003, Edifício. Cla­
rissa VI. Cep 58039-915

mailto:heliabotelho@hofinail.c0m
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Muito Gelo e Dois Ded as 
D'Água. Dir. Daniel FilI' o. 
Origem: Brasil. Class. 14 
anos Comédia. Box 2 (14hl5 
e 20h45). Tambiá 3 (14hl5 
e 18hl5).

Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil.
Class 10 anos Comédia. Eox 
2 (14h35 e 16h20).

H APPYFEST-o PINGUIM, A ANIMAÇÃO ESTÁ EM CARTAZ NAS 
SALAS DE CINEMA DE CAMPINA GRANDE E JOÃO PESSOA

O Diabo Veste Prada. D ir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comécia. 
Campina 4 (14h40, 16h4C e 
18h40).

Suspense. Box 1 (17hl0, 
19hl0 e 21hl0). Campina 
2 (14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers / JilI 
Culton. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 
7 (13h40 - apenas sáb, dom, 
e feriado).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA.
Class. Livre Comédia. Box 8 
(14h25 e 18h55).

Pequena Miss Sushine. 
Dir. Jonathan Dayton, 
Valerie Faris. Origem: EUA.
Class 14 anos. Comédia. Mag 
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Box 4 (14h05, 16hl5, 
18h45 e 21h).

Deu a Louca iia 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Bo> 3 
(13h30 - apenas sáb. e dom, 
15h l5e l7h ).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 8 (16h45 e 
21hl0).

Café da Manhã em Plutão. 
Dir. Neil Jordan. Origem: 
Irlanda/Reino Unido. Class. 
14 anos. Suspense. Mag 2 
(15h30 e 18h).

O Sacrifício. Dir. Nüii 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
lãmbiá 3 (15hl5 e 20hl'i).

Asterix e os Vikings. Dir. 
Mike Binder. Origem: 
França/Dinamarca. Class. 
Livre. Animação. Box 3 
(13h40 - apenas sab. e dom, 
15h25).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Noian. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Drama/Comédia. Mag 3 
(15h40,18hl0 e 20h40).

Os infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Orige m:
EUA. Class. 18 anos. Drana. 
Box 7 (14h50, 17h50 e 
20h50). Campina 4 (20h  ̂01 
Mag 2 (20h301

Os Cavaleiros do Zodíaco. 
Dir. Shigeyasu Yamauchi.
Oiigem:Japão.Clas5> Uvre Arii- 
mação. Box 4 (13h - apenas 
sáb. e dom.l

Jogos Mortais 3. Dir. 
Darren Lynn Bousma i . 
Origem: EUA. Class 18 aros 
lèrror. Box 3 (18h50 e 21h:.51 
lãmbiá 1 (14h, 16h l0,18120 
e 20h301 Campina 3 
(14h30,16h40,18h50 e 21 hl

Efeito Borboleta 2. C ir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anas.

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Livre. 
Animação. Mag 5 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). 
Tambiá 2 (13h50, 16h, 
18hl0 e 20h201 Tambiá 4 
(13h50,16h, 18hl0 e 20h201 
Campina 1 (14h, 16h l0, 
18h20 e 20h30). Box 5 
(13h20 - apenas sáb. e dom, 
15h40, 18h e 20h20) Box 6 
(14h20,16h40,19h e 21h201

CURSO DE TEATRO 
Nova turma do curso de tea­
tro realizado pela atriz de tea­
tro Maria Eunice, melhor atriz 
da VII Mostra Estadual de Te­
atro para Crianças. O curso 
será dividido em 4 módulos 
separados por semestre Essa 
primeira fese inicial será en­
cerrada no próximo ano, mas 
trará a demonstração de toda 
a linha que pretende-se se­
guir durante o decorrer do 
curso. Nessa primeira fase do 
curso serão realizadas leitu­
ras dramáticas e criação de 
performances As aulas con­
tam ainda com exibição de 
vídeos, leituras e preparação. 
Informações pelo email 
eu_nasce@hotmail.com ou no 
Teatro Lima Penante/ ABD 
pelo telefone 3221 8450.

Endereços
■Funesc S  3211-6280 b M » | Shopping 8  3246-9200 aShopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 aShopping Su 8 3235-5585 ^Shopping Manaira (Box) 8 3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc-João Pessoa 8  3208-3158 BTeatro Uma Penante 8  3221-5835 aTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 BTeatrii Severíno Cabral 8  3341-6538 ^Bar dos Artistas 8  3241-4148 BGalería Archidy 

ficado 8 3211-6224 ^Casa do Cantador 8 3337-4646

A r i e s  (21 '03  a 20/04!

Se você tem dúvidas quanto a<6 
seus sentimentos pela pessoa com 
quem você se relaciona, tome 
muito cuidado com as coisas q je  
disser a ela. Antes de sair d itan lo  
regras para as pessoas de seu lar e 
ramília, lembre-se d.e cada um lem 
seus próprios sonhos

T O U r O R l  '0 4  a 20,'05! 

Você pertence ao signo do esforço e 
do trabalho Por isso, tende a se 
destacar pelo senso de responsabiR- 
dade e pelo dom de encarar os mais 
dificeis empreendimentos com gana 
e coragem No dia de h c ^  terá a 
chance de se projetar com um 
pouco mais de destaque"

Gêmeos /05 a 20/06!
Emotivo ao extremo, você poderá 
ter uma certa dificuldade de 
encarar as coisas de forma 
objetiva. Mas não se deixe 
influenciar por pensamentos 
negativos e tente controlar a 
tendência a ver problemas onde 
eles não existem.

Libra (21/09 a 20/10)

Hoje, se você tem alguma drjv da 
sobre a melhor maneira de 
viabilizar seus projetos para o 
futuro, procure trocar idéias ccm 
os amigos mais chegados. Eler 
poderão lhe dar dicas valiosas, 
que vão ajudar você a tomar as 
decisões corretas

% Escorpião (21 /i 0 a  20/11 > 

Seja mais firme ao defender 
seus interesses e não permita 
que ninguém abuse da sua 
generosidade, especialmente em 
assuntos que envolvem 
dinheiro. Dia estimulante para o 
trabalho e para os assuntos 
financeiros.

Sagitário 121/n a 20,0 2)
Procure se desapegar de 
relacionamentos que não estão 
lhe fazendo bem. Será que vale a 
pena insistir na convivência com 
pessoas que não aceitam seu jeito 
de ser. Apesar de algumas 
mudanças repentinas no rumo 
dos acontecimentos, o trabalho.

V
AWOAO
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Câncer(2i««42o/o7i
Aproveite que sua criatividade 
está reforçada e busque soluções 
originais para os problemas que 
surgirem no trabalho ou no 
ambiente doméstico. O dia 
também será bastante favorável 
para as paqueras e as relações 
amorosas.

Leão 4 20/08!
Suas crenças e planos estarão 
muito fortalecidos e você já  pode 
começar agir para concretizar 
algo. Vá em frente, mas procure 
não dispersar sua energia em 
várias coisas ao mesmo tempo. 
No am flt . 9  romantismo terão 
sua vez

Vírgotn izi/osazo/oví
Sua capacidade de se colocar no 
lugar dos outras e imaginar o que 
des estão sentirxio ficará acentuada 
Isso lhe permitiiá crxnpieender 
mdhor as atitudes das pessoas à sua 
voBa ao mesmo tempo em que; pode 
aumentar sua deposição para ajudá- 
las em tudo que for necessário

Capricórnio <2’'’2a2o/oi)
Concentre suas atenções nos 
assuntos profissionais, pois este 
é um periodo benéfico para 
você progredir e traçar novos 
objetivos neste setOL Tome 
cuidado para não sufocar o 
parceiro com suas demonstra­
ções de carência.

Aquário 4
Seu senso de responsabilidade será 
muito útil neste momento Flrocure 
colocar o dobro de atenção em 
cada tarefa executada, para que 
nenhum erro atrapalhe seu 
desempenho. No amor e nas 
amizades deixe lluir o seu lado 
carinhoso.

O Peixes i20m  a 20/03)

Você terá a oportunidade de tomar o 
seu relacionamento com a pessoa 
amada muito mais intenso e 
harmoniosa Este é um momento 
pata melhorar as condições de bem- 
estar e de trabalio  Uma protTKição 
poderá surgir, ou ainda um melhor 
aproveitamento de seus talentos 7

mailto:eu_nasce@hotmail.com
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CAUBY EM

C A N T O R  L A N Ç A  C D  E  D V D  N E S T E  M Ê S  D E  D E Z E M B R O , C O M  S E U S  G R A N D E S  S U C E S S O S

O CD e o DVD ao vivo “Eter- 
I namente Cauby”, pela grava­
dora Atração, com clássicos 

como “Conceição” e “Bastidores”, che­
gam às lojas no próximo dia 15. “Cau­
by Canta Baden”, pelo selo Entrelinhas, 
com interpretações de Baden Powell, 
na semana que vem.

De camisa e terno pretos, com gra­
vata e bordados dourados, aquele que 
segundo o “Dicionário Cravo Albin da 
Música Popular Brasileira” “é conside­
rado por dez entre dez figuras da MPB 
como o maior cantor do Brasil” fala 
sobre a carreira, diz que sua grande 
conquista foi a devoção dos fãs, afirma 
se arrepender de ter voltado ao Brasil 
depois de temperadas nos EUA no fi­
nal dos anos 50 e avalia que faltam can­
tores de qualidade no País.

Questionado sobre o que lhe dá 
mais prazer na sua trajetória, Cauby 
afirma gostar muito de ser chamado 
pelo apelido de “papa”, que um amigo 
traduziu para ele assim: “‘Papa’ perque 
todo mundo quer te beijar, quer te abra­
çar, quer te pegar”.

Seu maior arrependimento foi ter 
perdido a oportunidade que via, nos 
Estados Unidos, de se tornar uma es­
trela ainda maior. Entre o final dos anos 
50 e início dos 60, Cauby gravou e fez 
shows nos EUA sob o nome Ron Coby. 
“Tive uma opertunidade grande lá, es­
tava gravando, fiz um filme. Tenho a 
impressão de que, se tivesse ficado na 
América, não seria um Sinatra, mas 
chegaria perto. Seria vizinho do Sina­
tra”, afirma.

Por que voltou? Entre outras razões, 
p)or saudade da fama. “Sentia falta do 
Brasil, do meu nome, do meu sucesso 
aqui.” Abandonou então Nova York, 
cidade em que se sentia bem, como em 
São Paulo, onde iniciou sua carreira. 
“Gosto de metrópoles. Mudei-me para 
São Paulo (vindo de Niterói, sua cida­
de natal, nos anos 50) para cantar na 
boate Oásis. Meu irmão tocava piano 
lá. Nasci para cantar, e foi a minha 
maior vitória cantar profissionalmen­
te na noite”, lembra.

Na capital paulista, Cauby disse ter 
ficado intimidado p>ela impxjnência que 
via na cidade. “Fiquei com vergonha 
da Av. Ipiranga. Não fui conhecer a Av. 
São Luís. Fiquei com vergonha da mi-

ARQUIVO

nha roupa, das p>essoas bem vestidas, e 
eu com aquela roupinha surrada.” 

“Isso durou algum tempo. Não sei 
o tempo exato. Passei a gostar do pau­
lista de forma geral”, diz Cauby, segun­
do ele mais simples e civilizado que o 
fluminense. “A maneira de ser do povo 
aqui tem a ver comigo.”

Mas a fama só viria definitivamen­
te ao voltar para o Rio e assinar con­
trato com a Rádio Nacional. “Fui le­
vado pelo meu empresário Di Veras”, 
o responsável, segundo ele, por sua es­
tratégia de marketing, antes mesmo 
que isso existisse reconhecidamente. “Di 
Veras nasceu para ser jornalista, algo 
assim, um homem de marketing. Ele 
dizia: ‘Quando o Cauby canta, as mo­
ças desmaiam’. Ele ‘segurou’ minha voz 
em Cr$ 3 milhões. Isso dava comentá­
rios, dava notícia.”

“As fofoqueiras falavam que eu pa­
gava as meninas para gritarem  para 
mim. Eu não tinha dinheiro, era po­
bre, não poderia pagar de jeito nenhum. 
Mas se tivesse que pagar, o Di Veras 
pagaria. Sinatra pagou, não é? Dizem 
que o Sinatra pagou.”

Mais tarde viriam as roupas “um 
pouco extravagantes”, como o próprio 
Cauby as descreve. Imposições do es­
trelato, segundo ele, e exigência dos fãs.

“As vezes, estou vestido assim, com 
uma roupa sofisticada, mas no fundo 
eu sou uma pessoa simples. E que sem­
pre quando me apresento procuro co­
locar roupas bonitas. As vezes um pou­
co extravagantes, mas faz parte deste 
Cauby”, explica. Fora do palco, longe 
dos fãs, o cantor afirma ser “muito sim­
ples”. Como se veste? “Chinelinho, pi- 
jaminha velho.”

I L IT E R A R T E  I

VALÉRIA REZENDE 
LANÇA LIVRO E 
PÁDUA FAZ SHOW

A escritora Maria Valéria Rezende 
lança, nesta terça-feira, no LiterArte 
Musical, seu novo livro de contos -  
“Modos de apanhar pássaros à mão". 
Também nesta terça-feira, o cantor e 
compositor Pádua Belmont faz o show 
intitulado “Xérox não autenticada de 
mim mesmo'. A noite do LiterArte 
Musical terá, ainda, sarau poético 
comandado por Petra Ramalho e sorteio 
de livros distribuídos pelo Sebo Cultural. 
0  evento acontece no Mister Caipira, 
em Manaíra, a partir das 21 horas.

Modo de Apanhar Pássaros à Mão, 
novo livro da freira Maria Valéria 
Rezende, autora do elogiado romance 0  
Vôo da Guará Vermelha, traz contos 
inéditos, que lidam com questões como 
lealdade, culpa, desejo, mentira e ódio. 
São histórias como a de Cadinhos, o 
motoboy que corta avenidas em alta 
velocidade para saciar o desejo da 
mulher; da prostituta Irene, assombrada 
por um momento de sua infância que 
deixou marcas profundas; do fotógrafo 
do mundo da moda que lança mão de 
uma receita do século XVIII para levara 
cabo sua obsessão por uma atraente 
modelo; e muitas outras.

Freira moderna, inserida nas 
comunidades -  como gosta de dizer -, 
dona de uma visão critica da Igreja, ' 
Maria Valéria realiza um silencioso 
trabalho de educação popular e de 
formação de líderes de base.

“Xerox não autenticada de mim . 
mesmo’ é o título da música tema do 
mais novo show do cantor Pádua 
Belmont a cerca do poema “Xerox’, de 
autoria do jornalista e poeta Linaldo 
Guedes -  editor de Cultura do lornal A 
União.

Pádua também irá apresentar 
nesse novo trabalho outras músicas 
inéditas feitas em parceria outros 
compositores e intérpretes paraibanos 
a exemplo de Kennedy Costa, Orraneis 
Padilha, Zilma Ferreira Pinto, Walter 
Cygnus, Totonho, Bispo e lúnior 
Natureza.
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Campina Grande vai sediar, 
a partir de hoje, o Encontro 
dos Bispos do Nordeste. O 

governador Cássio Cunhí. Lima 
vai prestigiar o encontro, a ser re­
alizado no Centro de Contenções 
do Garden Hotel, e fará um dis­
curso de saudação às autoridades 

' eclesiásticas de toda a regiiio pre­
sentes ao evento.

Cássio fará um  discurso na 
abertura do seminário, que trata­
rá até amanhã, de propost;is para 
o desenvolvimento do Nordeste, 
no momento em que se comemo­
ra o 50“ aniversário do piimeiro 
evento similar, que resuliou na 
mobilização pela criação iJa Su­
perintendência do Deservolvi- 
mento do Nordeste (Sudene),

O governador tam béri con­
firmou participação no eticerra- 
mento do seminário, amanhã, a 
convite da direção do evenio. Na 
visão do governador, que já foi su­
perintendente da Sudene, este tipo 
de iniciativa é fundamentr.1 para 
a discussão dos problemas r ordes- 
tinos, pois a partir desses cebates 
serão encontradas as soluções para 
as principais questões regionais.

O encontro resgatará u:u mo­
m ento  h istórico  de C am pina 
Grande, pois em 1956 o municí­
pio era sede do I Encontro de Bis­
pos do Nordeste. Hoje, 5 ) anos 
depois, a cidade volta a sei palco 
das iniciativas da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), em um novo En< ontro.

GOVERNO
BENEFICIA
TAXISTAS

Hoje, às 16 horas, numa 
solenidade na sede do Corpa de 
Bombeiros, em Campina Grande, 
o‘governador Cássio Cunha Lima 
assinará o decreto que beneficia a 
categoria dos taxistas. 0  novo 
documento prorroga o praze para 
31 de dezembro de 2009 para a 
concessão de isenção de ICMS 
para aquisição de veículos 
utilizados como táxi. Ainda na 
mesma solenidade o governador 
aproveitará para informar q je foi 
reduzido de três para dois anos o 
prazo para renovação de freta, 
com o objetivo de proporcionar 
mais conforto e segurança aos 
passageiros. 'Com isso, graças a 
essa medida, o taxista pode á 
trocar mais rapidamente e ( om 
isenção o seu veículo', destacou o

BtSPOS
DEBATEM ALTERNATIVAS PARA O  NORDESTE

D U R A M T E  D O IS  D IA S ,C A M P IN A  G R A N D E S E D IA  E V E N T O  Q U E  S E R Á  A B E R T O  P E L O  G O V E R N A D O R .S A C E R D O T E S  V Ã O  D IS C U T IR  

P R O P O S T A S  P A R A  O  D E S E N V O L V IM E N T O  D A  R E G IÃ O . H Á  5 0  A N O S ,E N C O N T R O  S IM IL A R  A J U D O U  N A  C R IA Ç Ã O  D A  S U D E N E

O Encontro deste ano trará 
como tem a “O  Nordeste e seus 
desafios”, com objetivo de avaliar a 
atual situação da região e retomar 
as iniciativas do evento de 1956.

O próprio bispo da Diocese 
de Campina Grande, Dom Jai­
me Vieira Rocha, lançou a pro­
posta de, durante o Encontro, se 
fazer reivindicações de políticas 
públicas para a região: “Vimos 
que seria m uito válido a Igreja 
prestar esse serviço, uma vez que 
não é menos verdade que o Nor­
deste continua bastante esqueci­
do e muitas vezes à margem de 
um  projeto m aior de ação em 
termos de seu desenvolvimento. 
Quem sabe se, nesse Encontro, 
não teremos um a oportunidade 
para um a cobrança mais veemen­
te às autoridades para viabili­
zar a execução de projetos para

a região N ordeste”, destacou.
Participarão do Encontro o 

presidente da Regional Nordeste 
2, Dom Antônio Muniz Fernan­
des, o arcebispo da Paraíba, Dom 
Aldo Di Cillo Pagotto, os arce­
bispos eméritos da Paraíba, Dom 
Marcelo Pinto Carvalheira e Dom 
José Maria Pires, o ministro da 
Integração Nacional, Pedro Bri­
to do Nascimento, o governa­
dor do Estado da Paraíba, Cás­
sio Cunha fim a, entre outros re­
presentantes da Igreja, dos Gover­
nos Federal e Estadual e de outras 
instituições.

Durante os dois dias de En­
contro se traçará um paralelo en­
tre o Nordeste de 1956 e o Nor­
deste dos dias atuais, a fim de lan­
çar propostas efetivas de políticas 
públicas prioritárias para a Região.

PROGRAMAÇAO DO EVENTO
Hoje, às 8h.30, Dom Jaim e 

será o anfitrião na abertura do 
evento, onde receberá várias au­
toridades políticas, institucio­
nais e religiosas. O governador 
Cássio C unha Lima fará um a 
saudação aos participantes. As 
9 h l5 , haverá o Resgate Histó­
rico do 1“ Encontro dos Bispos 
do Nordeste. Presidindo a mesa, 
o arcebispo da Paraíba Dom  
Aldo Di CilloPagotro. Depois 
dos debates sobre o prim eiro 
tema, será apresentado, a partir 
das l4 h , o tem a “O Nordeste 
dos Anos 50 e O Nordeste Atu­
al: Llm Balanço Crítico”, com 
a mesa sendo presidida pelo em ­
presário Aoelírio Vasconcelos 
Rocha.

Amanhã, a partir das 8h, os 
debates continuam  com Pro­

©  0R H L 0 ANTONIO
PRO RRO G AÇÃO  DE ISENÇÃO  DO ICMS

FROTA
0 Goiverno também 
decidiu reduzir de três 
para dois anos o prazo 
para renovação, com o 
objetivo de proporcionar 
mais conforto e 
segurança aos 
passageiros

secretário da Receita Estadual, 
Milton Soares.

íxS
O superintendente do De­

partamento Estadual de Trânsito 
(Detran), Paulo Nepomuceno, 
esclareceu que o parcelamento da 
dívida do emplacamento de veículos 
em até 48 meses só beneficia a

débitos adquiridos até dezembro de 
2005.

O Governo do Estado foi o 
responsável pela reedição da lei 
que trata sobre o assunto e esta 
medida só foi possívêi,a partir da 
publicação da nova lel O prazo para 
divisão do débito termina no dia 31 
de dezembro. Para quem está com 
0 licenciamento referente a um ano

em atraso o prazo para o 
parcelamento é de 12 meses.

No caso de dois anos em 
atraso o prazo é de 24 meses. 
Quem deve I cenciamento de três 
exercícios po<le dividir o pagamento 
em até 36 meses e quem está com 
quatro anos de emplacamento em 
débito pode parcelar em até 48 
neses. Em todas as formas de

postas para o N ordeste do Sé­
culo XXI, num a mesa presidi­
da por Mário Antônio Borba - 
Presidente da Federação da Agri­
cultura e Pecuária do Estado da 
Paraíba.

A inda am anhã, das I4 h  às 
18h, será discutido o tem a O 
N ordeste  A tual e as Políticas 
Públicas Prioritárias com a pre­
sença do ministro da Integração 
Nacional, Pedro Brito do Nas­
cim ento.

O  encerramento se dará com 
a homenagem póstum a ao eco­
n o m is ta  Celso F u rtad o , às 
19h30min, contando com a pre­
sença do governador da Paraíba, 
Cássio Cunha Lima, e leitura do 
Resumo do Documento Final e 
apresentação da Pesquisa a ser re­
alizada en tre  os participantes, 
pela professora Tânia Bacelar.

pagamento o valor das parcelas não 
pode ser inferior a R$ 71. O usuário 
que optar pelo pagamento em até 
três parcelas será beneficiado com 
100% de desconto no valor da 
multa pelo atraso. Vale lembrar que 
0 prazo para licenciamento 2006 
terminou em 31 de ou:ubro e que 
não é permitido o parcelamento da 
dívida do ano corrente “É importan­
te deixar claro aos usuários que o 
parcelamento só beneficia os 
usuários com dívidas adquiridas até 
dezembro do ano passado, ou seja, 
os débitos deste ano devem ser 
pagos a vista", frisou Paulo 
Nepomuceno.

Na semana passada, o superin­
tendente do Detran determinou que 
várias reuniões fossem realizadas 
em todas regiões do Estado visando 
intensificar a fiscalização do 
transporte escolar na zona rural. A 
medida atende a uma exigência do 
Ministério Público Federal (M P0.0  
órgão solicitou mais rigor na vistoria 
dos veículos utilizados no transporte 
de alunos. V
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